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ARIAS o seu importe recebe-se em 
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PORTO 42 DE OUTUBRO. 


VIAÇÃO PORTUENSE. 

«Devia reunir-se na quarta feira passada 
a assemblea geral da Companhia Viação Por- 
tucnse; não concorreu numero suficiente 
de accionistas para abrir a sessão. y 

O relatorio da direcção havia sido dis- 
tribuido precedentemente. Tinha de resolver- 
se, sobre proposta da direrção, em pontos 
de todo o interesse para a companhia, taes 
como o procedimente a haver com os accio- 
nislas refractarios ao complemento das pres- 
tações, e a designar o dividendo para o anno 
de 1859. s 

Apesar da importancia das propostas 
a assemblea geral não pôde constituir-se por 
falta de numero legal que exige o estatuto. 
- Não é facil explicar-se este aconteci- 
mento no estado em que se acha a compa- 
nhia. Quando por efeito de uma excellente 
administração a companhia chegou a sal- 
var-se da liquidação de que esteve amença- 
da, quando é chegada a epocha em que a 
Viação Portuense pode contar a conclusão 
da sua empreza e o principio da justa re- 
compensa de seus capitaes, não se atina com 


a causa por que os accionistas não compare- 


cem para deliberar o que melhor conventa 
a seus interesses. F f 

O relatorio da direcção mais uma vez 
veio justificar o poder da vontade e a fa- 
eililade com que o zêlo, o lino e à perse- 
verança conseguem Jocar um fim. Houve 
tempo em que uma acção da Viação Por- 
tuense se reputava um papel sem volor. Al 
guns accionistas para não salisfazerem ao 
pedido de entradas, cediam as aeções gra 


tuitamente, Hoje as acções sobem de mex 


pars mez. Não apparece oferta d'ellas, e em 
breve devem allingir o par. 

A companhia, quer na conservação das 
estradas a seu cargo, quer ua exploração, 
quer na ultima construcção da estrada a Gui- 
marães, tem cabalmente desempenhado os 
seus confractos. Como constructora da es- 
trada Guimarães, o testemunho dos en- 
genheiros, que por parte do governo inspe- 
cionaram esta estrada altesta que a eompa- 
nhia, em nada se poupára para correspon- 
der ao séu contraelo. 

Mas a economia cstabellecida, e a boa 
administração em todos os ramos, se tem 
dado vantagens ao serviço publico de que a 

o tem sido 


accionistas não tem desculpa alguma. E” 
possivel que muitos d'elles confiando ple- 
namente na gerencia, e suppondo-que o 
numero para assemblea geral se reuniria, se 
quizessem poupar ao trabalho de hir á ses- 
são. Ainda assim pagavam mal a assiduidade 
da gerencia, porque deviam galardoal-a com 
o seu voto de louvur tão merecido e tão 
facil de dar. E' a recompensa mais barata 
e que mais salisfaz o homem que tem a cons- 
ciencia de desempenhar o seu dever, mas 
que não tem por isso a contar com maior 
retribuição monetaria. 

E' de esperar que annunciado dia para 
nova reunião os accionistas compareçam, 
dando assim uma prova de que não- des- 
presam os seus interesses. 

Não nos alargaremos mais sobre os actos 
da gerencia, porque o relatorio dá d'elles 
conta circumstanciadamente, e nós principia- 
mos hoje a publicação d'elle. Vêr-se-ha que 
o que acabamos de dizer não é senão a 
verdade, e que o elogio 4 administração é 
um acto de justiça. 
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RELATORIO 
DA DIRECÇÃO DA COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 
PERTENCENTE AO ANNO DE 1859 1.º sexes- 
TRE DE 1860 APRESENTADO NA SESSÃO ORDINA- 
RIA DA ASSEMBLEA GERAL DO 1.º DE OUTUBRO 
DE 1860. 


Ss 


SNRS. ACCIONISTAS. 
Ha muito deveriamos ter solicitado esta 
Yossa reunião para vos darmos conta do es- 


De eme 


vação (material, 
pessoal, fiscalisa- 


Despeza de conser- 


e aeee 


tado da nossa empreza em garal, e em par- 
ticular da gerência do anno de 1859; mo- 
tivos porém imperiozos obstaram ao cum- 
primento deste nosso dever e ardente dezejo; 
além de outros que vos serão prezentes, 
esperavamos poder mais cedo concluir a 
construcção da estrada de Villa Novaa Gui- 
marães, o que muito desejavamos tivesse la- 
gar antes d'esta rennião ; mas só agora po- 
demos dar-vos a boa nova de que essa estrada 
se acha concluida e approvada pelos fiscnes ou 
delegados do governo. Eis-ahi pois mais 22 ki- 
lometros de uma optima estrada na princeza 
de nossas provincias, na bella, populosa; e 
industrial provincia do Minho: eis-ahi mais 
um bom serviço da patriotica companhia 
Viação Portuense feito a este paiz. Não pre- 
cipitemos porém a narração dos fsetos que 
lemos a expor-vos n'este relatorio; e em 
altenção á ordem e facilidade dos parallelos 
e comparações que possam on devam insti- 
tuir-se para bem se apreciar o estado desta 
empreza, sigamos no prezente relatorio o 
mesme methodo adoptado nos anteriores. 


Conservação das estradas, suas receitas e 
despezas. 


Temos empregado lodos os nossos es- 
forços “em provêr não só aos trabalhos or- 
dinarios de conservação das estradas a car- 
go desta companhia, por ímeio dos canto- 
neiros, mas até a algons trabalhos de re- 
construcção por meio de partidos de opera- 
rios, onde isso se tornava mais urgente. 
E assim que além do serviço ordinario dos 
cuntoneiros , reconstruimos o empedrado na 
sua totalidade em diferentes sírios da es- 
trada de Braga, sommando este trabalho no 
anno de 1859 em 1131 metros correntes de 
estrada; e em 1860 em que este serviço 
tem sido emprehendido em maiores propor- 
ções, abrange elle já a distancia de 3151 
metros correntes. Entre estes trabalhos avul- 
ta um aterro entre a ponte nova a Santo 
Antonio do Telheiro, e o alto de S, Mame- 
de da Infesta, que tem de extenção 150 
metros e na sua maxima altura 3 metros 
aproximadamente, empregando-se n'esta obra 
a terra que desde muitos annos existia aos 
lados da 


O exis 


que ma 8, Mas igua 
os locaes donde o aterro foi extrahido, 
onde a estrada fica agora além do sen leito 
com espaços lateraes desempedidos, tornan- 
o-se assim não só d'um mais bello aspecto, 
mas lambem mais facil o desenvolvimento 
do transito em oecasiões de grande agglo- 
meração, que alli costumam dar-se. 

Não hezitamos pois em asseverar-vos 
que as estradas a cargo da companhia tem 
melhorado sensivel e progressivamente, o 
que aliás todos podereis ter observado. 
Tencionamos proseguir neste systema de 
reconstrução do empedramento com toda a 
força que nos fôr possivel imprimir-lhe.: es- 
peramos mesmo poder collocar guardas de 
madeira em varios pontos da estrada de 
Braga, onde a pruduncia exige o seu em- 
prego. 

O serviço da conservação das estradas 
a cargo da companhia com relação ao anno 
findo de 1859 offerece-vos os seguintes re- 
sultados : E à 

Despeza de conser- 


são, e adminis- 
tração] da estra- 
da do Porto a Bra- 


328477 


aldo em divida no 
1.º de janeiro de 
1859. 


14218893 
=D ggmparo 


vação com a estra- 
da do Porto a San- 
ta Christina [estra- 
dade Santo Thirso] 7408785 


ue 


jSaldo em divida no 


1.º de janeiro de 
1859....... 


“7868760 


EPITE( E) 


Total ds despeza...... 11:4848915 
Rendimento das 3 E 
portagens da estra- “ 
da de Braga [por 
arrematação)...... 7:2268710 
Rendimento da por- 
tagem da Trava- 
gem [por arrema- 
tação)... - 


3148300 
Total da receita. .... 8:5418010 


Saldo em divida que 
passa ao 1.º de ja- 
neiro de 1860. Réis 2:9434905 
Pelo- estudo e comparação d'esta conta 
com as dos annos precedentes podereis ve- 
rificar como eram bem fundamentadas as 
nossas previsões exaradas a tal respeito nos 
latorios anteriores : por quanto a conta da 
estrada de Braga não só no anno de 1859 
extinguiu o deficit que nella havia até ahi, 
mas nos deixon já um saldo positivo de réis 
2698340, que foi attenuar o deficit que igual- 
mente existia na conta da estrada do Porto á 
Travage: sendo assim o resultado geral — 
que o deficit de 5:2118653 que no 1.º de 
janeiro de 1859 existia na conta geral da 
conservação das estradas a cargo da com- 
panbia, ficou em 31 de dezembro do mesmo 
anno reduzido a réis 2:9438905. Ora acres- 
cendo na actualidade a receita de nova por- 
tagem na estrada de Villa Nova a Guima- 
rães,a qual deve talvez exceder a 1:000$000 
por anno, e sendo aliás diminutissima nos 
Primeiros annos a despeza de conservação 
d'esta estrada, attenta a sua boa construcção 
e oplimos malerises, e devendo por outro 
lado erescer tambem. as receitas da duas 
antigas portagens da estrada de Braga em 
altenção ao angmento de transito prove- 
niente da nova estrada de Guimarães, que 
sobre ellas se reflecte, devemos de tudo is- 
to deduzir a bem fundamentada espectaliva 
de que no actual anno de 1860, ou por tudo 
o de 1861, aquelle deficit dos. 2:9438905 não. 
só se achará extincto, mas haverá ainda um 
excedente de receita para ser applicado para 
a conta de juros e amortisações do nosso 
muluo, que aliás nos estão garantidos pelo 
erno; ficando assi com is 
emcdo po n Ti ESTE amente 
occorrer não só és despezas de conservação 
ordinaria, mas á de alguns trabalhos de re- 
construcção nas referidas estradas, segundo 
exige o interesse publico, e em especial o 
d'esta companhia, que deve ser a mais em- 
penhada em que as estradas que explora se 
apresentem nas melhores condições de viação. 
Não fizemos uso das authorisações que 
nos concedestes para contratar como go- 
verno o emprestimo dos fundos para a cons- 
trncção da estrada de Guimarães a Braga, 
e para se corrigir e melhorar o traçado da 
estrada do Porto a Braga em alguns pontos 
onde isso se torna muito necessario; por- 
que se não apresentou ainda occasião oppor- 
tuna para isso, tendo-se a conclusão da es- 
trada de Villa Nova a Guimarães demorado 
mais do que suppunhamos, e havendo ogo- 
verno entrado em negociações com oulta 
empreza para a construcção da referida es- 
trada de Guimarães a Braga. Encarregamos po- 
rém o engenheiro da companhia de fazer 
alguns estudos sobre os pontos da estrada 
de Braga onde aquellas correeções do tra- 
cado se tornam mais necessarias, e talvez 
não tarde muito a oceasião em que este 
assumpto deva ser tratado.  * 


(Continda.) 
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PARTE OPFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lrssoa n.º 232 pe 10 pe ourTuBrO. 


MINISTERIO DO REIXO. 


Portaria declarando que os mancebos 
recensados e sorteados, que, por efeito do 
disposto em o n.º 2 do artigo 8.º da lei 


mea 


de 1855, houverem sido insentos do servi- 
co militar, devem ser chamados a esse ser- 
viço, se pela sorte lhes tiver competido 
prestal-o, é se o motivo da isenção dei- 
xar de existir até aos 30 annos de idade. 
— Outra louvando o governador civil do 
Funchal pelos soecorros que fez prestar aos 
naufragos da galera ingleza «Conway » 
— Outra ao mesmo ' magistrado para 
que de combinação com o commissario dos 
estudos n'aquelle districto promova com to- 
da a sollicitude em juizo as acção compe 
tentes contra Joaquim Carlos de Mendonça 
ácerca do insulto praticado na villa de Ma- 
chico na pessoas do dito commissario. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 
Annuncio para arrematação de fóros 
incorporadôs na fazenda nacional, no dia 
28, 29 e 30 de novembro perante o gover- 
nador civil do Porto. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
INDUSTRIA. 
Portaria nomeando uma commissão para 
examinar a proposta do bacharel João José 
de Mendonça Cortez que tracta de uma mo- 
dificação no mechanismo das machinas lo- 
comolivas. - 
— Decreto concedendo a Diogo de Sal- 
les da Cunha de Pina Manique a patente de 
invenção de um novo systema de construe- 
ção de um mechanismo tendente à separar 
os dous jogos de que se compoem as car- 
ruagens de quatro rodas, quando se dá o 
sinistro da fuga dos animaes que liram taes 
carruagens. 
— Continuação das tabellas do com- 
mercio entre Portugal e a Gram-Bertanba 
nus dez annos de 1849-1858. 


INTERIOR. 
LISBOA, 10 DE OUTUBRO. 


[Corresp. part. de «Commercio do Porto». 


As províncias goslam de saber q que 
se passa e diz na capital, e da mesma forma 
Lisboa procura nos jornaes das localidades 
a noticia do que se passa fora da linha da 
circumvalação. N'esta linha sabe ella o que 
se passa, que é algum contrabando. 

O governo não deixa tambem de saber 
e por esse motivo, segundo nos consta, vai 
acudir com um systemá de fiscalisação mais 
U to organisado do que o que 
se está fazendo. Volariamos por uma refor- 
ma radical, como na Belgica, mas o ponto 
devia antes ser discutido e estudado com a 
severidade e profundo conhecimento dos 
factos. 

Que ha uma causa que se deve remo- 
ver, na diminuição da receita da Alfandega 
Municipal de Lisboa, é incontestavel: mor- 
mente quando tem augmentado a população 
da capital, tanto permanente como a que 
por incidente a visita, vinda das províncias 
ou de fora do reino. 

Às nossas observações provem de que o 
rendimento da Alfandega Municipal de Lis- 
boa nos tres primeiros mezes do corrente 
anno economico, comparado com o rendi- 
mento do anno economico anterior dá este 
resultado : 

1859 a 1860.... 1.º trimestre..213:127$415 
1860 a 1861.... Idem... -205:5138019 
Voltemos ás conversações de Lisboa. 
Não ba muito quem falle na sua de- 
manda: mas quasi todos fallam no seu em- 
prego. A" proxima reforma da secretaria de 
fazenda, acudiram muitos centos “de reque- 
rimentos; produzindo cada um, termo medio, 
seis cartas de empenho, será possivel chegar 
a um resultado estalistico de alguma curio- 
sidade. Nos pretendentes, os bachareis são 
ás duzias, aereditando nós piamente que 
não são das duzias. 

Parece-nos que sem passarem pela prova 
do serviço, não entram desta vez por uma 
secretaria. dentro só alidos so gráo. 

Em politica externa falla toda a gente, 
e um real de cada vez que o nome de Ga- 
ribaldi se profere em Lisbon, era para as 
nossas finanças um salyaterio, como a venda 
de Veneza para a Austria. 


Em eleições unicamente se [alla em tres 
freguezias: Santa Catharina, Santos eS. Pon- 
lo:-mas falam com alma e interesse. A Jucta 
vai ser renhida. Como dissemos hontem o 
quartel general: da opposição está ma fre- 
guezia de S. Paulo. A diffsrença dos dous 
candidatos anda em poucos votos. 

Ha quem não falle nos empregos, nem 
na questão italiana ou em eleições, e que 
desde pela manhã até á nonte só pensa e 
discute os touros e Carmonas. Da compa- 
nhia Iyrica, anda na ordem do dia de al- 
gumas salos parlamentares, unicamente a da- 
ma Gazzaniga. 

- Averiguar alé que ponto esta gente toda 
diz o que pensa, ou sabe O que diz, entre- 
gamosnós á chistosa alçada do chronista das 
cousas e lousas. 

Apesar de que a imprénsa periodica de 
hontem deu como feita à nomeação do snr. 
conselheiro Pestana para góvernador da In- 
dia; nós démos o facto como boato, na cor- 
respondeneia. Tinhamos motivo para isso. S. 
exc.* governou muito bem, nãe duvidaria 
acceilar novamente aquelle honroso encargo: 
mas o governo deseja que o snr. visconde 
de Torres Novas vltime o seu triennio da re- 
conducção, porque a India Incrará em que 
9 snr. visconde acabe os melhoramentos, cu- 
jo plano lhe pertenee. Por estas e outras não 
gostamos de mencionar boatos, nem depois 
de os vêr em letra redonda. Felizmente n'es- 
te caso o boato é louvavel e honroso para 
todos a quantos ello se refere. Nem sem- 
pre é assim. bo 

Informam-nos de que foi assaltada uma 
casa, que fica a S. Sebastião da Pedreira, 
na linha da circumvalação. 

Os ladrões entraram, entrouxaram , e 
fugiram quando os apitos começavam a pe- 
dir o soceorro da policia. Uma das trouxas 
estava bem fornecida de prata e objectos de 
valor. 

As casas de jogo são muitas em Lisboa. 
Procuram todos os meios engenhosos de atra- 
hir a ellas a gente de fóra que por inci- 
dente vem á capital. Hontem lêmos na par- 
te original! da polícia, um facto que não 
sabemos se virá nos jernaes; mas que pro- 
va bem qual é a indole de alguns dos fre- 
quentadores daquellas casas. 

Pelas tres horas da noute um individao 
na rua do Ouro, pediu a uma patrulha au- 
xilio para ir até ao seu domicilio, por quan- 
to vinha de uma casa de jogo e temia dous 
sugeitos que de lá sahiram em seu segui- 
mento. O homem tinha ganho já se vê. 

Quando o snr. conde de Sobral tem ser- 
vido de governador civil nunca a ladroagem 
nem a jogatina campearam á sua vontade. 
S. exe.* procedia n'estes pontos graves da 
policia com um acerto que deve ser offere- 
cido como modélio a todos os magistrados 
administrativos do nosso districto. 

Não approvamos a guarda municipal de 
Lisboa como está organisada, mas tambem 
devemos dizer que nunca esse corpo serviu 
mais zelosamente a policia da cidade do que 
no commando do 'snr. D. Carlos Mascare- 
nhas. Ora aqui estão dous cavalheiros de 
ideias políticas oppostas que a bôa admini: 
tração recomwpendava para servirem conjun- 
elamente o seu paiz em cargos para que se 
mostraram perfeitamente aptos. 

E' assim que nem sempre a verdadeira 
administração se deve deixar guiar pela po- 
litica. - 

O snr. Sant'Anna e Vasconcellos, esli- 
mavel cavalheiro e muito distincto jornalista, 
fui hontem absolvido unanimemente pelo 
jury no processo intentado pelo ministerio 
publico por causa da sua pendencia, no Pas- 
seio Publico, com um empregado da legação 
franceza, o snr. Daubigny. 

O snr. doutor Brusehy, uma das figa- 
ras mais respeitadas e respeitaveis da nossa 
advocacia, orou brilhantemente em favor do 
seu cliente. , A ” 

A decisão do jury foi muito bem rece- 
bida em todos os circulos. 

O snr. Sant'Anna e Vasconcellos deve-se 
honrar das provas de consideração que rece- 
beu dos seus amigos. No jury havia cava- 
lheiros de diferentes opiniões politicas. Ain- 
da bem que a diferença da politica desap- 
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REVISTA DE LISBOA. p 
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tas. — Dialogo wum camarote —A «Travia- 
tap e Mad. Gazzaniga. — Os primeiros iními- 
gos da mulher. — Ninon de Lenclos e a pri- 
mavera eterna no sexo feminine. — Pedra de 
toque para a idade das mulheres — Um ves- 
tido de baile denunciando a idade da prima- 
donna Gazzaniga. — 4 Violeta da «Traviata» 
feita brinco de velhas. — Mad. Tedesco e a sua 
certidão de idade. — A nova companhia de S. 
Carlos. — O publico recebendo-a mal. — O pu 
ólico e os «claqueurs».— O emprezario Corradini 
engolindo doze annos.— Exposição philantropica 
na sala do risco. — O mundo elegante e as quintas 
feiras. — Objectos preciosos e quadros raros. — 
Fechou o Passeio e acabaram as serúlas, — 4 
feira de Belem e os amantes das touradas. — 
Uma reminiscencia do verão. — Os almanachs 
e os seus respeitadores. — Historia do irlandez 
que não conhecia o verão nem o inverno se- 
- não pela folhinha. 
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LISBOA, 6 DE OUTUBRO. 


Abrin'S. Carlos. Não foi com o «Poliuto», 
como estava destinado, mas coma «Traviata», 


com esse sentido canto de amor, que co: 
meça com as notas delirantes do ennebria 
mento dos sentidos e termina com as me 
Todias apaixonadas e elegiacas da alma qu 
se desprende das illusões da vida. 

— E como lhe parece que vai dest 
vez a «Traviata»? — perguntava eu, depoi 
do segundo acto, á baroneza do ***, se 


nhora ehjos dotes de espirito recommendam 


receu tão «Traviata». O caralheiro sabe o 


A Gazzaniga tem um nome. 


não chegou a esse periodo terrivel em que 
os insultos du tempo alteram completamente 
os dotes physicos da mulher. 


roverbialmente os seus ditos e apreciações 
a nossa sociedade, 
— Como me parece?.. Nunca me pa- 


ue quer dizer traviata em italiano ? 
— Sei: extraviada, perdida. 
— Pois quel-a mais perdida ?.. 
— V. exe.” é lalvez um pouco severa. 


— Tem; mas um nome na artista d'a- 
nella idade é uma tradição. 

= D'aquella idade ?| Então a baroneza 
ulga 


. — Julgo que os annos são os peiores 
nimigos da mulher. 
= Mas creio que Mad. Gazzaniga ainda 


— Já vejo queo cavalheiro é um amante 
decidido de antiguidades. Mas eu nunca pude 
achar as relações que haja entre a musica 
e a archeologia. Se fosse apaixonada do an- 
tigo, fa ao museu e não vinha ao lheatro. 
Ninon de Lenelos possuiu a frescura da mo- 
cidade e os altractivos da belleza até 4 idade 
de oitenta annos; mas Ninon de Lenclos não 
revelou a ninguem o segredo deste grande 
triumpho para a vaidade feminina; ese houve 
herdeiros de seus bens, que não foram mui- 
tos, não es houve, de certo, d'estas suas 


e 


- Vejo, baroneza, que ou os vidros 
dos seus oculos são extremamente rigorosos 
ôu os meus indulgentes em excesso. 

— Pois que idade dão os seus oculos á 
Gazzaniga? = 

— Quarenta... 

— Muito bem. Agora tire-lhe aquella 
mascara de cosmeticos, alliada inseparavel da 
aclriz que se sente escorregar pela ladeira 
empinada do tempo, e junte-lhe mais dez. 
Faça isto e não receie ser excessivo. na 
somma. x 

— Mas a De-Ginli-Borsi e mesmo a Te- 
desco seriam novas? E não fizeram ambas a 
«Traviata»? 

— Fizeram. 


Mas isso o que prova? 


Nunca onviu dizer, quando avexam de pir- 
taças à qualquer, que é o menino na mão 
das bruxas? Pois a este pobre papel da Vio- 
leta fem acontecido assim: lem sido o me- 
nino na mão das velhas. 

! Protesto em nome de 


E) 


— Das velhas? 
Mad. Tedesco. Tinha apenas 28 annos; mos- 
trou-me a sua cerlidão de idade. 

— Não duvido. Mas essa cerlidão de 
idade foi passada ha 20 annos, pelo menos. 
Examinasse-lhe a data, que bavia de estar 
emendada. 
sso é levar a desconfiança á alei- 
vosia, minha senhora, 

Diga o que quizer, mas a verdade 


faculdades privilegiadas de conservar-se n'uma 
Primavera ctorna, , 


é esta; desconhe sempre dos encantos da 
mulher que tenta escudar a sua belleza e 
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juventude atraz de uma certidão de idade. 
Para o nosso sexo, a questão da idade re- 
duz-se a pouco: não temos os annos que 
temos, mas os que parecemos. Fique-lhe 
isto de memoria. 

Nisto, o terceiro acto começou, e eu 
apertei a mão á baroneza e sahi do cama- 
role. 

Quando entrei na plateia, entrava tam- 
bem Violeta no baile, n'aquelle terrivel baile, 
que para ella ía ser a expiação tremenda 
do seu muito amor, e a critica maligna da 
baroneza instigou-me a fixar y oculo sobre 
Mad. Gazzaniga. 

Esta prima-donna vestia uma ostentosa 
toilette, em que es folhos, as fitas, as ren- 
das e as flóres estabeleciam um certo laby- 
rintho onde se perdia o bom gósto. 

Foi então que eu conheci que Mad. 
Gazzaniga era velha. Ha duas pedras de to- 
que infilliveis para averiguar a idade da 
actriz, ainda que ella se arme de todas as 
fraudes que hajam imaginado todos os Ba- 
rons nascidos e por nascer. Uma é mandar- 
lhe fazer um papel de ingenua e a oulra é 
mandal-a vestir de baile, Se a actriz é ve- 
lha, em vez de uma ingenua far-vos-ha uma 
piegas insupportavel, e da mesma sorte em 
vez de se vestir de baile, apparecer-vos-ha 
garrida e embonecada que nem um maioem 
festade aldeia. A baroneza tinha razão. Mad, 


Mas uma cantora não deve ser avalia- 
da unicamente pela sua idade, e ainda me- 
nos uma companhia toda pelos dotes de uma 
cantora. Mad. Gazzaniga póde não ser mo- 
ca, mas póde conservar ainda algumas ou 
muitas das qualidades que lhe formaram a 
sua reputação; assim como esta prima-donna 
póde ser bda ou má, joven ou velha, e o 
resto dos cantores ser excellente. 

Tudo isto é verdade ; mas d'esta vez, 
com summa pena minha, que tenho de pre- 
parar os ouvidos para os ouvir e os olhos 
para os vêr. os outros companheiros de Mad. 
Gazzaniga são ainda inferiores, a ella, Assim, 
aconteceu que o publico assistiu Írio a esta 
primeira representação da «Traviata», e quan- 
do houve alguns indiscretos que pretende- 
ram applaudir, o publico sabiu da sua mo- 
dorra e deu pateada. 

Dizem que o publico não fez bem, por 
que devia deixar asserenar os debutantes 
das inquielações que sempre assaltam o es- 
pirito de todo o artista quando se vê, pela 
primeira vez, frente a frente com uma res- 
peitavel plateia como a nossa. Mas o publi- 
co respende a isto: — «Eu estava quieto, e 
alé quasi dormia: não déssem palmas qua 


já eu não dava pateada.» 


E eu dou razão ao publico, porque se 
elle se não servisse d'este seu poder cen- 
sorio, embora lhe chamem severo e impla- 


Gazzonigo vinha a  garrida mais execravel| 
que eu tenho conhecido, 


cavel poder, seguia-se que eram os claqueurs 
e não os verdadeiros espectadores que for= 
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parece já na terra em que vivemos, Ante o, Verdes até ao cemile 
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COMMERCIO DO PORTO. 


mais solemne dever do homem, que é julgar. tristemente. O snr. ministro da marinha e 


administração do hospital de S. José. 


Está impresso o tão fallado inquerito ájo chefe de estado-maior conselheiro Sonres) 
Franco lomaram parte nas honras funebres| 


O «Diario» de hoje publica a portaria| prestadas a min dos mais illostres e estimo- 


na qual Qua Mag: 
terio do reino, remetter ao ajudante do pro- 
enrador geral da corõa, junto d'aquelle mi- 
nisterio, o mesmo relatorio, e bem assim as 
respostas originaes que a seu respeito deram 
os adjuntos da referida administração o con- 
selheiro Francisco José Vieira e Antonio Xa- 
vier de Barros Côrte Real, afim de que o dito 
magistrado informe com o seu parecer úcerca 
das providencias que devem tomar-se quer 
administrativa, quer juridicamente, deven- 
do ficar na inteligencia de que lhe será tam- 
bem remettida a resposta do conselheiro ex- 
enfermeiro mór Sequeira Pinto. assim que der 
entrada na secretaria. 

A gravidade do negocio que assim fica 
entregue á competencia dos agentes da jus- 
tiça nos impõe q dever de esperar pelas suas 
decisões. Ka 

Foi ereada uma commissão para exa- 
minar, a seu pedido, a invenção do bacha- 
rel, João José de Mendonça Cortez ácerca do 
invento d'uma modificação mechanica impor- 
tante nas machinas locomotivas de que'deve 


resultar, segundo diz o inventor, uma con-/ 


sideravel economia no combustivel d'aquellas 
machinas. 

O snr. Maniquo já obteve. o privilegio 
de invenção, por quinze annos, do seu sys- 
tema de construcção d'um mechanismo ten- 
dente a separar os dous jogos de que se 
compõe as carruagens de quatro rodas quan- 
-do se dá o sinistro dos animaes que Liram 
taes carruagens. 

Nos folhas hespanholss do correio de 
bontem vinha a noticia d'um sinistro d'esta 
ordem, que ia custando a vida do. principe 
Alberto, marido da rainha de Inglaterra, 
quando regressava d'uma. caçada para Co- 
burgo. Q principe precipitou-se fóra da car- 
ruogem e ainda ficou ferido. invento é 
muuito ulil, e o sor, Manique não perderia 
a despeza se tambem o privilegiasse fóra 
do reino. f s bs 

Ainda domingo Lemos mais uma toura- 
da e mais um beneficio : d'esta vez é a fa- 
xor do Asylo de Santa Catharina, e não po- 
derá ser mais bem empregado. | 

E" a «Lucia de Lamermovr», que subs- 
tilus no lheatro Iyrico a «Traviata», 

A companhia equestre do novo circo 
do Salitre conta 66 cavallos: é um verda- 
dadeiro: esquadrão. ' 

A «Politica Liberal» diminuiu de for= 
mato com o intento de compensar os as- 
signantes dando um supplemento de politica 


externa à segunda feira, dia em que unica-|. 


mente, se pj 
a «Nação». 
Um official de diligencias por andar 
diligente levou uma facada na feira de Be- 
Jem: queria obrigar um marítimo a pagar 
um copo de licor, e este que punha duvida, 
resolveu a queslão com uma navalhada.. E' 
um uso allamento reprehensivel a pralica 
seguida por certa gentis da capital, que não 
anda sen faca. 

A «Nação» conta hoje um facto passado 
no castello de S. Jorge em que um soldado 
que-nos termos da lei devia ser desautho- 
rado das honras militares, foi menos respei- 
toso nºeste acto, e elle proprio despiu a far- 
da. Desejariamos, a bem da disciplina do 
exercito, vêr devidamente impugnado o facto 
conforme o conta a «Nação». Repugna-nos 
acreditar que elle se tenha passado assim. 
A unica vez que assistimos a essa triste 
formalidade, vimos embranquecer os cabellos 
do homem a quem arrancaram as insignias, 
e esta recordação é que se nos revolta no 
espirito contra a possibilidade (da scena se 
fer passado, como vem contada. Desejaremos 
gue 0 ponto se esclareça. 

Mantemos as informações que hontem 
démos ácerca da desordem dos aguadeiros no 
Rego, na volta do fogo, não obstante as du- 
vidas que ainda a esse respeito apresentam 
os jornaes de hoje. Fomos ao sitio e con- 
- tamos o facto como elle é abonado, por pes- 
sos que julgamos seguras nas suas infor- 
mações. Mão ba aguadeiro: nenhum que fal- 
te, c a pessoa aggredida vai melhor. 

O sar. conselheiro Caminha, cominan- 
dante do corpo dos marinheiros da armada 
sea), é um official de menos nas fileiras da 
nossa marinha. Hontem de tarde os seus res- 
tos mortaes foram levados ao cemiterio dus 
Prazeres pelos companheiros d'armas do il- 
lustre falecido. O corpo da armada, for- 
mando alas, caminhava em prestito na frente 
do caixão, levado á mão por oflicises da 
marinha desde a rua do Conde ás Janellas 


em 


ublicam em Lisboa o «Diario» e 


estade manda pelo minis-| dus officiaes da nossa armada. 
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VIZEU 9 DE OUTUBRO. 
[Do «Viriato»], 


O outono vai maravilhoso paragas co- 
lheitas. Ha muitos annos que não temos 
presenciado uma estação tão regular e tão 
auspiciosa para os agriculas. 

As colheitas estão-se fazendo em gran- 
de escala, e são promettedoras. Deus con- 
linue a ser propígio aos pobres cultivadores, 
para que possam-vêr minorar os males, que 
ha annos os opprimiam, e poderem com 
menos custo ir contribuindo para os peno- 
sos encargos, que o Estado lhes impõe. 

“+ — N'um dos ultimos dias da semana pas- 
sada falleceu, na sua casa de Lourosa, a 
exe."º snr.? D. Custodia do Quintal, mai-do 
exc.”?º snr. Gonçalo Coelho Ferrão do Quintal: 

Era uma senhora dotada de excellen- 
tes dotes de alma,, e que falleceu de uma 
avançada idade. y 
« — A chamada feira de S. Francisco, que 
costuma fazer-se na cidade da Guarda, foi 
pouco feliz para as transacções, commer- 
ciaes. O bom tempo, e a muita concorren- 
cia, que por alli se via, fizeram conceber 
algumas esperanças aos vendedores, porém 
as «realidades não corresponderam. 


em eme 


NOTICIARIO. 


4 
Mais pormenores. -- Segunilo as 
informações que temos, sobre o lamentavel 
sinistro, que teve logar na noute de hontem, 
na casa do snr, Florindo José Teixeira: de 
Carvalho, entre as, pessoas que em tão tris- 
te conjunciura, prestaram valiosos serviços, 
contam-se tambem os snrs.: Antonio. José 
Fernandes, José Lopes db Espírito Santo, Lo- 
pes, socio da firma Mendes & Lopes, e Do- 
mingos José Pereira. 
Um soldado da guarda municipal, cujo 
nome nos pesa não saber, com risco da'sua 
vida salvou a d'bma menina, e chegon.a ca- 
hir cançado e quasi abafado, quando fazia 
esforços para scudir aos que se achavam em 
perigo. TO! 
Um porta-machado de infanteria n.º 6, 
distinguiu-se igualmente: no arrombamento 
das portas, que offereciam grande resisten- 
cia, por serem muito grossas, novas e de 
madeira de castanho, 
Nos primeiros momentos que se se- 
gnem a sinistros desta ordem, & sompre im- 
possivel de entre a confusão de muitas e va- 
das versões, recolher toda a verdade das 
acontecimentos, que depois se vai apurando. 
Foi esta e não outra a razão, porque men- 
cionando alguns nomes de pessoas que mais 
prestantes se mostrargm n'aquella ocasião, 


vavel que de todas aifda não tenhamos e 
nhecimento. 

Mais uma desgraça. —Honve hon- 
tem mais uma rictima de fogo, na rua da 
Bôa-Vista! Era dia tal! 

Mora maquella rua um carpinteiro, por 
nome Manoel Francisco, casado com uma 
adeleira ambulante. 

O esrpinteiro foi pela manhã para o seu 
trabalho “e à mulher sahiu para a Foz a fa- 
zer O seu negocio, deixando dous filhos, 
em menino e uma menina, entregues à 
guarda de uma pobre velha. Quando esta 
accendia ofume com fitas de madeira, o me- 
nino, por brinquêdo, pegou de umas poucas 
incendiadas e: atirou-as 4 irmãsinha, que li- 
nha'5 annos, e so vestido da qual se pe- 
gou logo o fogo. 

4 velha, querendo acudir á menina, 
communicoti-se-lhe o lume às saias, e, ven- 
do-se assim n'uma cruel alternativa, lratou 
de apagar a chamma em que se via envol- 
vida, deixando que o fogo lavrasse nos ves 
tídos da infeliz creanca. 

Aos gritos que davam acudiu a visi- 
nhança; porém, por fatalidade, estava a porta 
fechada, o que demorou os soccorros, que, 
por tardios, não aproveitaram á desgraçada 
menina, que mbrreu queimada. 

A veltia pôde ainda ser salva, mas fi- 
cou em estado grave. 

Bem se diz -- que uma desgraça nunca 
vem só! 

Erregularidade de correto. — 
São frequentes as queixas que recebemos de 
alguns de nossos assignantes de provincia pela 
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mavam e sustentivam a reputação dos ar- 
tistas. 

Mas o peior não é a «Traviata». o peior 
é as noutes que nos esperam, porque a com- 
panhia — diga-se a verdade — não póde sus- 


tentar a cpucha leatral, O emprezario Cor 


radini cabia n'um erro que para elle foi fa- 
tal, e tambem para: nós, porque deu em re- 
sultado privar-nos de ouvir cantar bem este 
inverno. Osnr. Corradini abstrahiu, nosseus 
calculos, todo o tempo que medeou entre a 
epocha da sua ultima empreza, é aquella 
que egora lhe deram. Ora este espaça, que 
conta dez a doze annos, é justamente aquel;| 
le em que o publico de Lisboa viu sobre 6 
paleo de S. Carlos a Alboni, a Tedesco, a 
. Lott, o Beneventano, o Freschini, o Mirate, 
o Bartolini, o Cresci, tudo artistas de repo 
tação europta, & que mais on menos con- 
tam Os triumphos pelos seus debutes. Esta 
serie de meritos illusires qualificou o nosso 
theatro de canto n'uma calhegoria;, de que 
os espectadores não o querem vêr apeado, 
porque é para isso que elles concorrem con 
O augmento dos preços, e concorreu igual- 
mente o governo fazendo o sacrificio de o 
sustentar por duas epochas, e continuou 5 
fazer depois acrescentando O subsidio com 
mais dez contos de réis. 
Se entendem que todos estes sacrificios 
e progressos a favor de uma arte que tanto 
amenisa e ennobrece os costumes deven ser 
esquecidos só para regalo do emprezario Vi- 
cente Corradint proseguir na tarefa de nos 


[que nunca tiveram poente, porque nunca li- 
veram nascente, se entendem isto, entandam- 
no embora, mas o publico é que-o não en- 
tende assim, porque deixará 0 lheatro de- 
serto. 

Vamos ter unia exposição phylantropi- 
ca na sala do risco do Arsenal da Marinha, 
como já alli tem bavido outros annos, cu- 
jo fim será promover algum auxílio para as 
casas de infancia desvalida. 

Esta exposição torna-se uma das dis 
tracçõrs mais agradaveis de Lisboa, e tam- 
bem das mais instructivas, porque n'aquella 
vastissima sala se vêem reunidos objectos 
preciosissimos, que formam ha annos, é tam- 
bem ha seculos, o apanagio arlístico de mui- 
tas familias amantes das artes. Só a valiosa 
collecção de quadros de Sua Magestade o| 
Senhor D. Fernando, dosnr. duque de Pal-| 
mella, do snr. conde de Pena-Macôr, 
«outros possuidores d'estas raridades do pin 
cel Morentino e flamengo, dão que vêr por| 
horas inteiras a qualquer eurioso entendido | 
E ias preciosidades dos antigos mosteiros, 
como os ricos paramentos de Alcobaça, a 
monumental custodia dos Jeronimos, a sua. 
Biblia cheia de formosas iluminaras, e ou- 
tras maravilhas como hoje já as não produ-! 
zem estes nossos tempos tudos voltados para! 
as industrias positivas e atilitarias ! | 

E os artistas tambem aproveitam esta 
conjunetura, em que pessoas de teres e apre-! 
ciadoras do que é bom alli afiluem, para, 
exhibirem os seus 


apresentar cantores no seu qeraso e outros 


na primeira exposi 


deixamos de menciunar outras que igua 
mento o mereciam, e é tn sino ita proeheissgadacsilva 


o. A música locavaiirregularidade com que recebem a folha, fal- pretexto della se praetiquem abusos e in- 


tando-lhes umas vezes, e outras cheganlo- 
dlhes já retardada. 

Não ces: 
sa parte não está a falta e que ella não pro 
vem senão de algons correios, aonde é para! 
nós fóra de duvida que se dão muitos aba- 
SUS. 

Temos notado que as faltas augmentam 
sempre que as noticias chamam mais a at- 
tenção, como agora acontece com a questão 
da Ítalia,/e já o anno passado por oeeasião 
da guerra entre o Piemonte e a Austria, 
facontecia o mesmo — eram poucos os dias| 
em que um ou outro assignante de provincia se 
não nos vinha queixar de lhe ter faltado a 
folha. Quem assigna um jornal é para a, 
lêr, e não para que nos correios se appro- 
priem d'elle, snbtrahindo-o a quem pertence. 
Consta-nos que chega a tanto o abuso que! 
em alguns correios de terras pequenas até 
se faz gerbineto de leitura para os amigos e| 
quem fornece, sem 0 querer, as folhas para 
elle vem a sor 0 assignante. Se os empre- 
gados dos correios querem ter jornaes, as- 
signem-os e não abusem assim do lugar que 
oceupam. 

Pedimos providencias ao snr. sub-ins- 
pector geral dos correios, e em quanto el- 
las se não «derem não cessaremos de bradar 
contra esto escandalo; e para vermos so de 
algum modo se lhe põe cobro todas as ve- 
zes.que recebermos uma queixa, menciona- 
remos v nome do queixaso e do correio con- 
tra que se reclama. 

Hontem tivemos duas queixas, — uma de 
Vieira, do snr. José Maria, Martius Vieira, 
ao qual só-no mez de setembro lhe feltaram 
uns 7 ou 8 numeros, recebendo oulros re- 
tardados, e no correntê mez Ismbem já lhe 
faltaram alguns—e outra de Guimarães, do 
sor. José Joaquim. Peixoto de. Meirelles, 
'que igualmente se queixa da irregularidade 
(com que recebe a folha. 

Autopsia. — Fez-se hontem com as- 
sistencin. das- competentes authoridades ju- 
diciarias,-para-o auto de-corpo de delicto, 
a aulopsia no cadaver de Eduardo Ferreira, 
tintureiro, que falleceu em resultado das 
pancadas que receben ante-hontem de tarde 
na rua da Madeira. Verificou-se pelo exame, 
que a morte fora cnusada por uma panca- 
da que sem deixar signal-exterior, quebrou 
9 0sso temporal, vulgarmente chamado fonte, 
produzindo derrame sanguineo na cavidade 
do craneo, 


Passageiros. — O vapor «Luzitania», 
sahido hontem pelas 12 horas do dia para 
Lisboa, conduziu a seu bordo 193 passa- 
geiros, entre elles os seguintes: 

Francisco da Multa Perreira, Victor Ga- 
renfeld, José dos Santos Leça Junior, Joa- 
quim Antonio Dias de Castro, João Portilho 
Ferreira, José de Carvalho Leite Bastos, Eu- 
genio de Mascarenhas e sua esposa, João 
Verissimo Mendes, Eduardo Joaquim Lou- 
reiro, Joaquim Lopes d'Almeida Janior, Bento 
4. Basto, Felix Pereira de Magalhães, Fran- 

seo José de Moraes e sua esposa, Fran- 
Moreira, Mad. Laltureite, 6. 
- Paulina Kreibig, João Anto- 
nia "Almeida, João Carlos Coelho da Silva, 
Joaquim L. Vieira, José d'Amorim, Fran- 
cisco José d'Oliveira Chaves, Antonio Val- 
verde de Miranda, Francisco Pimenta e seu 
irmão, Pedro José dos Santos, D. Antonia 
Francisca Lobão dos Santos, D. Anna Emilia 
da Silva, Agostinho José Pereira, Manoel 
Teixeira de Mesquita, João d'Araujo Lima 
e sua esposa, Antonio Paes de Sande e Cas- 
tro, Divgo Antonio Borges da Silva, Placido 
José Vieira, Francisco Luiz Ribeiro, João 
Yentura dos Santos, João Victorino Corrêa 
dos Santos Lima, e mais 34 praças. 

Wiros. — Teem continuado por algu 
mas partes os tiros de noute parf afugen- 
tor Os ratoneiros que invadem os quintaes.| 

Uma destas noutes foi uma bala bater 
nas lrozeiros de uma casa da rua do Al- 
mada. 

Sabemos que ha ordens para proceder 
[contra quem dispara tiros de noute das ca- 
|sas para os quintaes, porém bem mais para 
so desejar seria que se fizesse cessar a ne- 
cessidade d'elles. 

Abmso. — 4o passo que lão censura- 
vel desleixo por ahi se observa na policia 
municipal, dá-se'por parte de alguns guar- 
das da carne abusos e injusliças, e isto por- 
que aos ditos guardas concede metade) 
do importe das multas, de: que por este mo- 
livo querem, no seu interesse, augmentar 
o numero, a lorto e a direito, 

Estamos muito longe de condemnar a 
activa fiscalisação, porém entendemos que| 
se deve por todos os modos evitar que a 


emos de repelir que da nos-| 


.. , 
apresentou as tapeçarias da sua fabrica, que, 
|no gôsto dos padrões e brilho de côres, 
[deixaram a todos surprehendidos. Tambem 


foi alli que vi os primeiros pianos quadrados | 
que appareceram em Lisboa. Alé o Institu- 
to Industrial e o Agricola se ulilisaram d'es- 
la-exposição, para apresentarem as machi- 
nas e resultados fabris de que um é outro 
se servem e produzem. | 
| Depois, o mundo elegante, que a toda 
ja parte va: dar a lei, € que tudo reduz 
[formulas da rainha que o governa, a moda, 


=| 
stigas. 4 | 

O Raio. — Ko titulo do um novo pe-, 
riodico semanal, cuja publicação se proje-| 
eta, e para a qual já correm impressos os! 
prospectas para acquisição das assignaluras. 

T“ompanhia de zarzuell Já se 
acl» nesta cidade D. Antonio Casimiro Gra- 
cia, emprezario da companhia hespanhola 
de zarzuella e baile, que vem para o thea- 
tro Baquet, que segundo se diz deve prin- 
cipiar (este mez os seus espectaculos, se rea-| 
lisar a assignatura. | 

Arrematação de fóros. — Nosdias' 
28, 296 30 de novembro, perante o snr., 
governador civil do Porto, teem de ser arre- 
matados fóros. incorporados na; fazenda na- 
cional, pertencentes a9 concelho de Santo 
Thirso avaliados em 7668375 réis. 

BBarra de Aveiro. — Foi sondada 
no dia 7, achando-se de altura na praia-mar 
sobre o banco 4.º, ou 16 palmos de 9 po-| 
legadas.. 

Cawudelaria. — Concorreram na qua- 
dra ultima a” este estabelecimento no dis- 
tricto de Aveiro 105 eguas, as quaes pa- 
garam 1$200 réis cada uma, o que deu em 
resultado. 8000 réis. 

Os creadores, diz o «Campeão das Pro- 
vinciasp, vão. totuando gôsfo pelo desenvol- 
vimento da raça -hypica, e consta-nos que 
já ha no districto algumas. cópias excellen- 
tes da rega de Alter da caudelaria da so- 
ciedade agricola. Consta-nos mais que esta 
augmentára a caudelaria com a compra de 
um exemplar da especie azinina da melhor 
qualidade andaluza. 

Naufragio — (Do «Conimbricense» :) 
No dia 4 do corrente naufragou na costa de 
Lavos, concelho da Figueira, um barco de 
pesca de sardinha, que ia tripulado por 36 
pessoas. Destas pereceram 3, salyando-se 
comtudo 33, devido aos esforços admiraveis 
(e elTicacissimos prestados pelo regedor da 
|Íreguezia, que a Providencia quiz alli se achas- 
'se n'aquella occasião. O seu nome é Jaime Gon- 
valves Pinto, que aqui regisitamos com prazer. 

O barco, pertencia á companha de Ro- 
drigo Rolinha, das Regaleiras, O sobredito 
regedor menciona com graude, louvor, pelo 
arrojo v activa - diligencia que desenvolveu, 
o arraes Domingos Corrêa, da companha in- 
litulada Torcida, que, arrostando com alguns 
homeus da sua companha em um barco, que 
logo, deitou ao mar, a violencia das ondas, 
com iminente perigo, - pôde recolher. os 
naufragos, que vogavam já á mercê do mar, 
e lançando à outros cabos de salvação, eram 
logo atracados, para, bordo. 

Duas companhas mais correram a sal- 
var os naufragos, chegando o arraes d'uma, 
Domingos Jeronymo, a lançar-se ao mar para 
agarrar um naufrago, que já se achayacx- 
hansto de forças. j 

Houve n'este naufragio rasgos de valor 
inauditos. O naufrago Manoel Ribeiro, vin- 
do já para terra, e vendo q perigo em que 
Domingos Lopes se achava, se precipitou nas 
ondas, e conseguindo agarrar-lhe um braço, 
o conduzi o coadj n'este 


naufrago, que acompanhava seu pai, vendo- 
se em lerra sem elle, voltou immediatamen- 
te ao mar em sua procura, e tonseguiu agar- 
ralo e mettêl-o dentro do barco da compa- 
nha “Torcida. 

Foram de grande merecimento os esfor- 
gos dos quatro remadores n'esta companha, 
Manoel Luiz, Manoel Marculho, David Cravo e 
José Braz Novo, que em oceasião tão critica de- 
senvolveram a maior coragem e pericia, diri- 
gindo o barco com acerto, e sem nunca 
sossobrarem. 

Tambem nesta occasião se achava n'a- 
quella praia o medico do partido d'aquella 
freguezia, Leonel Josquim de Seabra, que 
de seu proprios esforço ajudon a levar a 
mar os barco de salvação, e depois como 
todo o zêlo e carinho de um homem dola- 
do do maior amor da humanidade, prestou | 
Os soccorros da medicina que eram possi-, 
jveis e a sua sciencia lhe ensinava. 

Lonvores a este homem digno, assim 
como aquelles que tão aflontos e decididos 
foram salvar os seus companheiros, paes, 
lilhos e irmãos. As desgraças fazem appa- 
reter as grandes virtudes, o arrojo e o 
desprêso da vida. 

Nós registramos estes factos, comquanto 
magoadus pel» fallecimento de tres infelizes, 
cheios de ufania, por sermos porluguezes :| 
pois que nestes rasgos de valor parece-nos, 
sempre quo nenhuma nação nos excede. 

Monumento a Camões. — Segun- 
diz o «Conimbricense», consta que na Uni- 
versidade de Coimbra se tracta de promo- 
ver uma subscripção geral para o monu- 


pm rm a | 


folle, á maneira de cochicho, o qual, compri- 
indo, soltava uns guinchos que imitavam os! 
bramidos do touro. Chamavam a isto Car-| 
monas. Todos os nossos janotas, e mesmo | 
alguns que o não são, compravam d'isto, e 
9 olfereciam és senhoras. Honnisoit qui mal, 
y pense. 

As serafas do Passeio Publico acabaram a 
eo lempo, que alé então havia estado fres-| 
en e alé agreste, passou a dar-nos umas 
noules amenissimas, como se estivessemo 


[tomou logo para si as quintas-feiras, este 
dia tão seu predilecto, e em 
a exposição foi uma necessidade 
melhor sociedade concorrer n'estes 
pena de levar baixa de eleganta. 

Tonto que abra a exposição, daremos 
uma ideia circumstanciada das novidade 
apporecidas este anno, e dos objectos raros, 
que mereçam menção para os apreciadores. | 

Vai acabar a feira de Belem, que, gra-, 
cas do concurso dos banhistas € 
nhistas que este anno afluiu 
estado das mais vistosas e Visitadas da nos- 
sa melhor sociedade. 

Mas, apesar disto, sempre uma feira 
não passa de alguns renques de barracas d 
quinquilherias e cajadeiras, ao longo a 
quaes se passeia gravemente, 
faz uma sentinela. 

Este anno os nossos janotas 
zirsm.a mania da LU 


da nossa| 


! dias, sob 


[ 


és praias, tem| 


ouromachia em tado; 


inventos e artefactos. Fui chegou até á feira. 4 dominante este anno res das indica 
ção que q snr, Daupias era uns pequenos touros assentes sobre um, que 


em julho ou agostv. A camara municipal é 
d'aquellos que só sabem que faz verão quan-, 


fosse isto, devia ler-nos conservado o Passeio | 
aberto n'estas bellas montes que leem sido| 
as mais proprias do anno pera se gozarem 
ro céu aberto. 

Nunea me lembra de ter corrido um 
ez de outubro de suave e amenissima, 
temperatura. Parece que as estações andam 
trocadas, e que a mesma desordem que se 


nos diversos periodos do anno. O verão este. 
anno houy só nos almanachs. Soube-se 
que começou em 22 de junho e findou em| 
3 de setembro porque assim  nol-o affir- 
maram as folhinhas de porta e algibeira. 
Não houve ninguem que não sentisse um 


como quem Írio de arripiar nas tardes de agosto, as sola 


quaes se farão lembrar por muito tempo, 


truiram. No e 


cações authenticas de almarach 
por mais que tiritassem com fric, não 


|honrádissimo e agradavel 


mento a Camô s,e que sté ha o pensamento 
de se dar uma récitr no theatro academico, 
endo o seu producto n mesma applicação. 

- Não.era de espererar que mancebos 
briosos e ilustrados sé esquecessem de con- 
tribuir para o numento do cantor das 
nessas glórias litterarias.. 

Honra-lhes seja. 


bh 


Errata. — Na correspondencia de Pa- 
riz que hontem publicamos, no fim de um 
«os ultimos paragraphos, onde se lê — « Tam- 
bem era essa a receita dos Frailes e por isso 
dominavam a terra em nome ds pobreza e 
da humanidade » — esta ultima palavra de- 
ve ser — «humildade.» 1! 


E ço 
“CORRESPONDENCIA. 


Sur. redactor. 


Ns nossa volta a esta terra, d'onde es. 
tivemos ausente por algum tempo, surpre- 
henden-nos a leitura d'um artigo que essa 
redreção do jornal «O Parlamento» no. EA 
704 publicou sob a sua responsabilidade, 
Dissemos que nos surprehenden, porque bem 
longe estaramos de suppôr que um, jorn al 
que se arroga de liberal, juslicairo & 


eir - 
cumspecto viesse n'um artigo de fi EA 


que, 
180%, 
im pu- 


nador civil o conselheiro Antonio Felisberto 
da Silya Cunha e o seu secretario Agostinho 
José Pereira, sustenta « que | politica não 
podia ser, porque o governo promeltêra 
seguir a do seu antecessor. À malque- 
rença ou indisposição d'estes funeciona- 
rios no districto tambem não, porque 
eiles gozavam e gozam ainda da estima 
e consideração de todos os homens do- 
centes e honestos!!! | 4 

« A corrupção e a venalidade mui 

e odi: er a 153 lemi w 


« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 


to 


que mais lívres estivessem ses im- 
putações !... » Em seguida contiguia : — 
Sabem o que foi? Ouçam o pasmem || 

“« Foi a guerra cruenta que faziam ao 
clero corrupto e immoral que locuplelava 
com os rendimentos das irmandades e 
juntas de parochias — que raplava asju- 
vens de casa de seus paes, e que vivia 
escandalusamente. Foia energia que de- 
senvolveu para assegurar aos parochos 
o regular pagamento das suas congruas, 
livrando-os das garras da agiotagem. Foi 
a acliva fiscalisação na administração das 
irmandades, contrárias e hospitaes, prin- 
cipalmente no da Misericordia de Villa 
Real, que tem o avultado fundo de mais 
de 90 contos de réis irregularmente ad- 
ministrado, e os seus rendimentos con- 
sumidos Deus sabe como! Foi a sua in- 
fexibalidade em atlenderem a empenhos 
e pedidos, acabandS assim com o renduso 
ulficio de agentes de tranquibernias de 
recrutamento e outras. Foi o firme pro- 
posito em que estavam de fazer azabar 
os escandalos e abusos que ba na admi- 
nistração dos expostos, com os quaes se 
consomem annualmente no districto para 
mais de 20 contos de réis, suslentando- 
se á custa d'elles-os filhos d'uma saraiva 
de compadres e um chorrilho de afilhados. 
Foi o terem obstado a que houvesse ca- 
maristas que comessem a carne a 5( rs. 
o arratel, em quanto. o povo a comia a 
60 rs.!. Foi o terem procedido contra 
empregados prevaricadores e corruptos | 
Foi o quererem obstar a que se gravas- 


« 
« 
|á 
« 
« 
|« 
« 
lx 
« 
« 
« 
« 
|« 
« 


| 
la 


largavam a calça branca e a quinzena. de 
tuibe. “E tinham uma grande authoridade 
em seu favor para assim proceder; não 
lhes dizia a folbinha do padre Vicente que 
estavam no eslio ?! á 

Eu conheci n'uutro tempo um irlandez, 
velho que elle 
era, que linha levado a tal extremo esta 
bservancia dos mandamentos da folhinha, 
ue não sentia outro frio nem outro calor que 
não fossem aquelles que ella lhe mandava sen- 
tir. Chegava, por exemplo, o dia 22 de de- 
zembro, que é o.comêço do inverno. Não 


o! 


quanto durou (do lh'o afirma a folhinhas porque, se não havia que perguntar: quer estivesse frio 


quer.não, já se sabia que v bom irlandez 
apparecia de bota de barriga e embuçado 
m'um sapote de cabeções pardo. Despontava 
v dia 21 de março, principio da primavera, 
a mudença no vestuario do honrado homem 
fazia-se com a promplidão de uma scena de 
theatro. Ainda queo tempy estivesse agres- 
to e desabrido como no pino de janeiro, o 


não ba- nota nas ideias dus homens se experimenta/eapote era posto de banda e um calção de 


lemiste szul-vivleta substitui o antigo cal- 
ção de brixe. A's vezes este fal respeitador 
das estações achava-se a suar em bica de- 
baixo do seu capote, e outras a tremelhi- 
car com friv com o seu fato de fazenda 
leve; mas que imporlava se linha a con- 
de ter por si o voto de todos os 
almanachs e folhinhas, os quaes lhe asse- 


introdu-| pelas ventanias que ludo seccaram e des- veravam qua aquellas eram. as estações que 
mtanto havia taes respeitado- |determinavam uma tal especie de vestuario | 


CAvALHEIRO CARNIQEE, 


, O COMMERUO DO PORTO. 


É 3 


& sem os Po os com impostos municipaes 


« sem que se-fiscalisasse a sua cobrança e 
« applicação. Foi o empenho que tinham em 
«manter a segurança Qublica e de proprie- 
« dade. Foi finalmente uma serie de medi- 
« das, que acabando com a agiotagem dos 
«negocios, publicos, com a delapidação: dos 
« rendimentos, municipaes e-parochiaes — 
« com, à corrupção e venalidade que devora 
« o districto, ia lançar no lodo donde sa- 
“ hiram uns poucos de homens, que para 
« vergonha e escarneo da sociedade estão 
« dispondo dos destinos de Villa Real ! LI... 

« De tudo o que avançamos temos pro- 
« vas é documentos. Sem elles não aventa- 
« riamos lão ousadas arguições. Por elles 
« esperamos para O fazer, » 

Custa na verdade a acreditar em tanta 
impudencia e desavergonhamento, como o 
que é necessario para avançar as asserções 
que ahi deixamos copiadas! ! As faces pe- 
jam-se de, vergonha com a simples leitura 
d'esse aranzel de louvaminhas !.., . Caia, pois, 
O ferrete da infsmia e da vileza sobre quem 
as escreveu. So: nós que lhe impômos 
essa ferrete se não se apresentarem as pro- 


cô julgará ll... o À 

- Onde está esse clero corrupto e immo- 
ral ue o snr. Antonio Felisberto mandou pro- 
E RE A 
N “Onde estão essas donzellas raptadas, seus 
pães, “e seus raptadores?. 
"Onde o processo que os julgou ? 
Quaes foram os parochos que o snr. 
Felisberto. o seu dign “secretario” tira- 
ram, di ADA aa . 
“Que irmandades, confrarias e hospitaes 
foram fiscalisados, e qual o resultado d'essa 
fiscalisação PD ate Er 

* Que fez o snr. Felisberto ou o sor. José 


iate ER testa villa? Querem 


ro? Foi mandar nl- 
guns officios ao presidente da commissão que 
dirigeeste estabelecimento, louvando-a pelos 
bons serviços que haviam prestado áquello 
“hospital; foi pedir-lhes por muito. favor que 
continuassem na mesma administração, quan- 
do a commissão, por varias vezes lhe pediu 
que a mandasse suba Pic porque muitos 
«seus membros, precisavam do tempo, que 
lh gastavam, para administrarem a sua 
casal 1! Pelo que respeita ao snr. Agosti 
nho, não sabemos que ella n'esta parte fizes- 
se cousa alguma, por que nada fez que o tor- 
vuisppsanhseido em, quanto foi secretario 
geral - 
Que tranquibernias do reeratamento fo- 
ram as que estes magistrados “cortaram , e 
ses traficantes ? ! 
* Quaes os escandalos e abusos que ha- 
via na administração dos expostos, e quan- 
do é que estes funccionarios extermina- 
ram Peech! gu A » 
“Quags são os filhos com paes conheci- 
dos que se sustentam pela roda d'esta 
cilla ? é “ Eae o 


=) 


a carne a 50 es. em quanto o 
a bO réis? 

Qual foi o procedimento do snr. Fe- 
lisberto ou do snr. Agostinho para com es- 
ses camaristas ?!.. 

Quaes foram os empregados prevarica- 
dores e corruptos contra quém estes dous 
funcionarios procederam ?1 E quaes os 
processos que contra elles instanraram ? 

Querem saber onde elles estão, e onde o 
snr. Felisberto e o seu seeretario sabia per- 
feitamente que estavam 2... Era na admi- 
nistração do concelho de Mezão-frio. Era 
na administração do concelho de Villa Pouca 
de Aguiar. Era em Bornes. Era...... 
para que dizer mais onde estayam empre- 
gados prevaricadores, venses e corruptos , 
se estes dous fanceionarios o sabiam me- 
lhor que nós? [1 E, todavia, que fizeram? 
Nada absolutamente nada [|| 

Appareça, pois, o author do artigo a pro- 
var as asserções que avançon e a desmentir 
as que abi deixamos exaradas, aliás have- 
mos marcar-lhe bem fundo na fronte o 
ferrete de infsine e vil calumniador. 

O presidente da camara, 
Manoel Ignacio Pinto Saraiva. 
Villa Real 30 de setembro de 1860. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 7, de Bruxellás de 
4 e de Londres (pelo paquete) de 8. 

“Na ordem do dia que Victor Manoel di- 
rigiu so sey exercilo, ao tomar 0 comman- 
do em chefe, mostra abertamente o seu de- 
hberado proposito de organisar debaixo do 
seu sceptro uma grande monarchia italiana- 

A «Gazeta Militar» de Turin, jornal simi- 
official, diz que para fazer desapparecer todas 
as difliculdades, Victor Manoel birá a Na- 

oles dentro de poucos dias, e acrescenta que 
um novo regimento piemontez linha já sa- 
hido em direcção áquelia cidade, e que será 


seguido de outras forças que hão-de prece- 
der a entrada do rei na capitital das Duas 


Sicílias. 


O governo tinha respondido ás explica- 
ções pedidas pelo rei de Napoles, porém 


ignorava-se qual fusse a resposta. 

Ao passo que alguns jornaes dizem, que 
as potencias concordam ria vrganisação d'uíma 
grande mounarchia italiana, exceptuando Ro- 
ma e Veneza, um jornal estrangeiro dá no- 
ticia, de que em vista d'uma eminpnte agres- 
são da Sardenha contra Napoles, as tropas 
ausiriátas que formam com as das outras 
potencias germanicas as guarnições perma- 
nentes dás praças federaes, receberam ordem 
de partir para a Italia. 

Esta noticia carsce de confirmação, pois 
nem é para acredilar-se que a Austria tome 
a ollensiva na Italia, depois da nota termi- 
nante da Inglateria, nem que receie ser ata- 
cada depois da declaração que o conde de 
Cavour fez ás camaras, dizendo que a Sar- 
denha repelle a ideia de arrancar pela força 
o Veneto á Austria, Porque uma tal empreza, 
contra a vontade unanime das potencias eu- 
ropeas, acarretaria uma colligação formidavel 
contra a lolia, 


Dava-se comô seguro que o voto de 


Não se conhecem ainda nem as resolu- 
ções do altimo consistorio secreto que houve 
em Roma, nem o lexto do discurso que 
n'essa oceasião pronunciou o Papa. Com- 
tudo, as mais recentes noticias dizem que 
a resposta da França ás ultimas communi- 
cações da Santa Sé, e, sobretudo, as me- 
didas. tomadas pelo governo francez, enfra- 
queceram a influencia dos conselheiros do 
Papa, que o instigavam a deixar a capi- 
tal. a 


E" verdade que a revolução “o cerca, 
pois que as cidades d'Ascoli e Subiaco re- 
voltaram-se; porém em Roma e seu dis- 
tricto reina tranquillidade, graças à presença 
da guarnição franceza, e ás medidas empre- 
gadas pelo general Goyon para impedir toda 
a demonstração hostil ao governo pontificia. 
O conde de Cavour disse no seu rela- 
torio ás camaras: — « A solução da questão 
romana encontra obstaculos moraes que as 
forças moraes só podem vencer. » 

que deu origem aos boatos de 
que as tropas piemontezas linham  trans- 
posto as fronteiras napolitanas, foi a entra- 
da em Aquila de bandos de voluntarios pro- 
cedentes «dos Estados pontificios. 
Geralmente se acredita que em quanto 
Francisco IL pizar o territorio napolitano, 
não entrarão allias tropas reaes do Piemonte, 
porque estando allio soberano legitimo , essa 


* jentrada, seria uma infracção do principio da 


não intervenção proclamado e. sustentado 
pela Fiança e Inglaterra. Os acontecimentos, 
que sa precipitam, não nos deixarão por muito 
tempo na incertesa. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


ANCONA 4. — Ordem do dia de S. M) 
«Soldados: Estou satisfeito por que vos ten- 
des mostrado dignos da Italia. Tendes ven- 
cido com as armas os vossos inimigos, eo 
vosso comportamento desarmou os calumni. 
dores do nome italiano. Os vencidos os quaes 
mando com liberdade para as suas povoa- 
cões fallarão da Ttalia e de vós aus estran- 
geiros, comprehendendo que Deus recom- 
pensa o que serve, e não o que opprime o 
povo menospresando “o direito das nações. 
Devemos fundar na liberdade a forte mo- 
narehia italiana : os povos nos ajudarão com 
a ordem-e concordia, O exercito nacional 
augmentará mais e mais a. gloria que ba 8 
seculos resplandece sobre a cruz da Saboya 
Soldados ! Eu tomo o comando, Mui- 
to soffreria se não fosse o primeiro a achur- 
me onde estivesse o perigo. q 
As tropas napolitanas repellidas em 
serta estão cercadas: os garibaldinos apr 
sionaram 2:000 homens. | 
PARIZ 5. — Assegura-se que a entrevis- 
ta de Varsovia lerá logar no dia 14. 

A resposta do gabinete de Turin á no- 
ta napolitana, pedindo explicações, chegou 
já a Gaeta. Não é publico ainda o que con- 
tem. 

Principiaram a embarcar as tropas fran- 


— Julga ui q n anos tomaram | 
a ofensiva na batalha que perderam, segun-| 
os telégrammas da Italia. 

Os homens politicos occupam-se da fu- 
tura constituição que se ha-de dar á Italia. 
Parece que as nações estão conformes, em 
um grande reino italiano, exceptuando Roma 
e Venecia. 

Segundo a «Nova Gazetta da Prussia», 
a Hespanha dirigiu uma nota ás grandes 
potencias para apoiar os protestos do rei 
de Napoles. 


Os jornaes inglezes que recebemos pelo, 
paquete trazem as seguintes nolicias : 

TURIN 5. — O conde de Cavour decla- 
rou na camara dos deputados que não exis- 
tia nenhom documento publico on tractado 
particular, que não tinha havido nenhuma 
conversa ou negociação, e que nenhuma po-| 
tencia tinha jámais feito quaesquer propos- 
tas ou pedidos que involvessem a cessão de 
uma só polegada de territorio italiano, O con- 
de de Cavour disse mais que o facto das no- 
cias concernentes a um tractado para a| 


os jornaes, havia sido simultaneamente man- 
[Mudo de Vienna e Palermo, e isso era suf- 
ficiento para mostrar a sua falsidade e ex- 
plicar a sua duplicida origem. 

A victoria de Garibaldi ainda não (oi 
confirmada. 

Na sessão de hoje, na camara dos de- 
putados, o snr. Cabella pediu que fossem 
apresentados todos os documentos relativos á 


Marcas. 
O conde de Cavour recusou satisfazer 
esta moção e disse que a consideração das 


vio apenas linha começado. 

ROMA 4.— Foram aflixados em diflu- 
(rentes partes de Roma cartizes annunciando 
a tomada de Ancona. Hontem á noite a ci- 
dade foi iluminada com fogos de Bengala 
em honra do acontecimento, 

O governo pontificio está fazendo novos 
alistamentos e promette largas recompensas. 

As tropas pontificias que ainda restam 
livis estão concentradas em Tivoli. 4 co- 
lumna do general Masi esti concentrada 
em Reggio Os francezes oceupam Comarca, 
Roma, Curneto e Civita-Vecchia. 

NAPOLES 2, [via Marselha|. — As Lro- 
pas reaes, Lendo chegado a distancia de um 
dia de marcha de Napoles, atacaram hon- 
lem as posições entrincheiradas em Mudde- 
lin, defendidas por Bixiv, e as pusiçõ 
Caserta, defendidas por Sisluri. 

Garibaldi anonncion uma completa vi- 
cloria. 

— Diz-se que os garibaldinos aprisionaram 
uma brigada de tropas reaes. . 
As perdas foram consideraveis de ambas 


as partes. O batalhão anglo-siciliano perdeu 
1 


tudos os seus ulliciaes. 

Os napolitanos retiraram para Capua e 
Gaela. ” 

O rei e seus irmãos tencionam conti- 
nuar o combate. Ordenaram que se fortifi- 
casse à estrada que conduz a Roma. O rei 
visita frequentemente Capua. 

TURIN 5, — Os jornaes e corresponden- 


entrada das tropas sardas na Umbria e nas | 


questões diplematicas nascidas d'este nego-|Lopes da Silva, SU caixões cem 


Os garibaldinos fizeram 2:000 prisio- 
neiros. 

O numero dos mnrtos do inimigo foi 
mui grande. 

4 perda dos garibaldinos era calculada 
em 4:000 homens mortos e feridos. 

PARIZ 6, — O governo hespanhol pediu 
a reunião de um congresso das potencias 
calholicas semelhante ao que houve em Gae- 
ta em 1849, afim de garantir a integridade 
dos Estados da Santa Sé. É 

O gabinete francez não obstante admil- 
tir o expediente da reunião do congresso. 
Respondeu contudo que as mndanças terri- 
toriaes causadas pelos ultimos acontecimen- 
tos-de Italia trariam a necessidade de sub- 
melter à questão romana à um congresso 
das grandes potencias. 


A «Patrice» de 6 publica o sesujate 
« Grande numero de jornaes eslrangei- 
ros, apesar dos desmentidos já dados sus- 
tentam oulra vez que S. M. o imperador 
dás francezes assistirá á reunião de Varso- 
via. Julgamos que podemos dar o mais com- 
pleto e formal desmentido a taes asserções.» 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 42 DE OUTUBRO. 


METAES. e. LA 
Pecas de 8$000—a prat TE980  8g000 
Oncas hespanholas—a oure... 158000 158100 
Ditas mexicanas—a ouro. 148100 148250 
Soberanos—a prata. 48490 48500 
Ouro cerceada—a uuro- 18990 28010 
Patacas hespanholas—a prala.. 8920 8950 
» brasileiras — > $920 8950 

» novas (de 

28000) vatem...... g8s0 8920 
Patacas mexicanas—a prala. 8920 8950 


Prata em barra—a our: 
Cinco francos—a ourTo........ — $ 


—— tm 
ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1a 140 
de outnbro. “.. 84:3035840 
tdem em dt... 108695 


1) B9:2t4goas 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 
: ontunno, 10 4 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Tamega, P José 
Pereita, 100 ssecos com feijão. 

IDEM, — Na barca Joven Ermelinda, D. Leite 
da Silva, 150 saccos com feijão; S. A. Oliveira 
Basto, 3 pacotes com fio de porrete, D. Balbina Clara 
da Costa, 4 vol. com litros 267,12 de vinho. 
IDEM. — Na galera Cidade do Porto, Viuva 
Azevedo & Filhos, 200 caixões com vellas de cebe, 
28 ditos com pomada de dito e 2 caixas com palitos 
IDEM —Na barca Flor da Maia, J.J. d'araujo 
Moraes, 10 barricas com nozes; J. P. Alves, 3 
caixões com palitos e tO-ditos com rollias; J. A 
Fonseca, 4 barricas com areia; A, J. Teixeira 
Folhadella, 1 caixão com doce; A. A. G. Nogueira, 
372 anceretas com azeilonas; F. FP. de Magalhães 


de porrete. 

IDEM. — Na barca Felix, BR. P. 
caixão com vinho engarrafado, F 
caixão com louça; D, J. Gonçalves Per: 
com doce. a 
IDEM. —Na barca S. Manoel 2.º, A. M. da Rocha 
Leão, 2 caixões com raizes; J. 1, Sousa Guima- 
rões, 1 caixão com toalhas, 6 ditos com feijão e 
ovos e 4 saccos com nozes. 

BAHIA. — Na barca Douro, F. J. P. Pinto, 
7 coixões com pentes; J. Domingues, 270 resleas 
de cebolos; A. F. d'azevedo, 12 cauastras com alhos 
é 1 caixão com doce seceo e pamno dê linho. 
Para", — Na barca Linda, A R. Moreira, 2 
caixões com chapeus e 2 ditos com viollas; J. P. 
Sobral, 1 caixi A. M. R. Leão, 1 
caixão com raiz - Pereira, 20 caixões com 
velias de cebo, ditos com massas e 17 vol 
diversos. 

RIO GRANDE. — Na barca Fernandes 1.º, A. 
G. Nogueira, 4 caixões com pellicas; A. J. Do- 
mingues, 2000 liaças de vimes. ' 
LONDRES. —Na galeota Bordeaux, E. Kebe & 
C.º, 2 caixões com vinho engarrafado; J.J. T. 
Rainha, 500 caixas com cebolas; S. a. Martins, 
200 ditas com dita. 

IDEM.—No vapor Iberia, 4. J. Pereira Soares, 
2 caixas com cebolas, 20 saceos com castanha. 
BRISTUL.—Na escuna Alarm, 5. M. R. Val- 
lente & 1. Archer, 22 vol. com litros 9616,3 de 
vinho; J. D. Harris & 0.º, 30 canasiras com ce- 
bolas e 1 vol. com doce. 

PLYMOUTH.—Na escuna Plora, J. M. R. Val- 


Coelho, 1 
+ 1 caixão 


cessão da Sardenha, de que tinham fallado lente & T. Archer, 4 vol. com litros 2136,9 de 


[vinho. 

| LEITH.—Na escuna Vicloria, Clode & Baker, 
4 vol. com liltos 1068,48 de vinho 

| HAVRE.—No patacho alerta, J. B. de Castro 
tg €3, 12 vol. com diversos generos; P. Pinto de 
| Miranda, 1 caixão com vinho. 


ê IDEM, 11. 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Flor da Maia, 

M. J Martins Pedroza, 1 vol. com diversas fal 
zendas; 5. Moreira & Macedo, 6 vaixões com 
duce seco; E. de Moraes Guedes, 2 caixões com 
pentes; E. P. Barbosa, 2 caixões com rozeiras; 
a. P. da silva, 69 vol. com litros 5342,4 de 
vinho. 
IDEM. — Na: galera Cidade do Porto, D. 4. 
vinho engarra- 


fado. 

IDEM. — Na barca Jcven Ermelinda, M. Igle- 
zias, 43 canastras com alhos é 1 caixão com ro- 
lhas. 

IDEM. —Na barca Felix, J. dos Santos Salgueiro, 
à fardos com vassuuras. 

PERNAMBUCO.—No brigue S. Manoel 1.º, J 
Antonio de Sequeira, 1 vol. com fficia; M. J 
da Silva, 75 vol. com dita. 


Balila. —Na barca Louro, Viuva Azevedo & 
Filhos, 1UO caixões com “velias de cebo. 
PaRA.—Na barca Linda, 4, J. d'araujo Mo- 


res, 7 barricas com nozes; F. J. Pereira, 50 
canastras com alhus e 25 ditas com maçãs; J. 
Pereira Sobral, É caixões com vinho engarrafado; 
L. d. de Brito, Barreiros, 20 barris com presuntos; 
A, M, dos santos Nogueira, 6 csixões com cha- 


eus. 

LONDRES.—Na galeota Bordeaux, M. F. Duarte, 
13 saceus com casianhas. 

FALYOUTH, PLYYOUTH E EXETER Na es- 
cuna Flora, Hooper Brolhers, 8 vol. com litros 
3205,44 de vinho; 6 Garrard & 6.º, 10 vol. com 
htros 1602,72 de dito, 


STOLKHO MO. — No brigue Johnny. Smith 
Woodheuse & 6.º 69 vol. com liltos IUG34,8 de vi 
nho; Ufiley & Cramp, 2 vol. com litros 534,24 de dito. 


BUISTOL E GLOUCE 
4. 3. Pereira Soares, 
[dito com doce; CG. N. Kopke & C.4, 7 
Em 3 de vinho; Philp, 5 vol 
27,2 de dilo; W. G. Roughion, 
dito engarrafodo. 


lilros 
com 


com 
1 caixão 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
ourtuBro 11. 


LISBOA —No vapor Lusitania, L. S, Changeur , 
2 caixas com tecidos de algodão. 


confiança pedido pelo ministerio sardo será cias aqui recebidas de Napolés contam por- 
votado por immensa maioria no parlamento-| menores da batalha no Yalturno. 


Basto, 3 vol. com ferrageus e 1 pacete com fio dil 


> |uma senhora bragantina. 


vol. com co 300 rs. 


MANIFESTOS. 


C. M. S/2-S. Lucas (arribada) —Escuna ing 
Empress, 117 lon., cap. Hundsonç a C. Coverley, 
195 ton. de marganez. Tem franquia o tempo 
necessario para preparar com destino a Dublin. 


TERMOS DE CARGA. | 
outusno, 11. 
- N. DE MILFONTES.—Brigue Alliança, 227 
ton., cap. Delgado. 


LISBOA, —Hiate Duarte 1.º, 149 ton,, mestre 
Sampaio. 


x 
GENEROS DESPACITADOS PARA CONSUMO. 
ourusno, 11 


Assucar—15 caixas, 8 feixos, 2 barricas e 216 
sacos. 

Café —16 sacces e 1 barrica. 

Arroz-1 saceo. 

Forinha de pau=4 barricas. 

Conros em cabello—463. 

Voce=31 kilogramma 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
ouruBne, 11 
Despachado para consumo : 


No Porto. 

Vinho maduro. 1477,84 

Dito verde... $:8 2035,20 
Despachado para exportação. . 

Vinho... 19323,64 


PARTE MARITIMA.. 


PORTO, 12 DE OUTUBRO. 
Às 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 
Pica fára da barra: 
Tres escunas, 
Tres hiates. 
Uma rasca, 
O vento é N. (frescu] e é mar bom. 


Até esta hora entrou a rasca Sebastopol e 
sahiu a barca Floc da Maia a (reboque). 


Hontem ás 3 hores e 50 minulos da tarde, 
passou do N. para 0 S.o vapor pag. ing. Sultan | 
deixando a malla e passageiros. 


O vapor Lisboa, sahio do Tejo com destino a 
esta cid-de, hontem ás 5 horas da tarde. 


PORTO, 11 DE OUTUBRO: 
ENTRADAS. 


-AXEIRO, 5 dias, — Rasca Muceira, mestre Hen- 
riques, sal. a 
4 IDEM, 5 dias.—Rasea Palusca, mestre Artuda, 
io. E 
“IDEM, 5 dias. —Rasca Flor d'Aveiro, mestre Di- 
niz, dito. a 
IDEM, 6 dias.—Rasca Plor do Porto, mestre Bar- 
ros, dito. 
l IDEM, 5 dias.—Nasca Vicloris, mestre Viaia, 
ito. 
IDEM, 5 dias.—Hiate Nova União, mestre Ra- 
cha, dito. E 
IDEM, 5 dias.—Hiale Aurora, mestre Lebre, 
dito. pá 
IDEM, 6 dios. —Hiate Lealdade, mestte Coelho, 


dito, 
IDEM, 4 dias. —Hiate Cruz 


mestre Amaro, 


o. - , 
- ADEN, 4 dies.— Hiate Pincipio, mestre Rocha, | 


ito. 4 - 
IDEM, 3 diss.—Hiate Protector, mestre Silva, 


FIGUEIRA, 5.dias.—Hiole Antunes 1.º, mestre 
Silva, cal. 

GUADIANA, 19 dias.— Escuna ing- Empress, 
mestre Hudson, mineraes, a G Coverley. Arribada 
com o mastro du traquete desatvorado; destina-se 
para New-Castle. 


SABIDAS. 
FIGUEIRA .— Rasca Assumpção, mestre Junior, 
encominenda: 
SETUBAI. —Iliate Estrella 4.º, mestre Valverde, 
encommendas, 

AVEMO.—Histe E' Segredo, mestre Namizote, 
lastro. 

HAVRE.—Patacho Alerta, mestre Graça, en- 
commendas. 

LISBOA .— Vapor Lusitania. 


Telegraphia electrica. 
[Dirigido à Associação Commercial.) 
LISBOA, 11 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 


GENOVA, 32 dias. —Hiale Lusitano. 
S, 5 dias, — Vapor pa 
LIVERPOOL, 10 dias. —Brigue ing. Rob Roy. 

NEW-CASTLE, 12 dias.—Escuna norueg. Shuld 
IDEM, 23 dias —Galeola hel. Gebreeders. 
NEW-PORT, 11 dias. — Escuna ing. Hlyng Pish. 
MARSELHA, 22 dios. —Brigue-pelaca fr. Deux 
Freres. 
GOTIENBURGO, 49 dias —Escuna ing. Sarah 
William. 
HUELVA, 12 dias—Barca ing. August, com 


mineral. Destina-se para New-Caslle é vem ar- 
ribada. * 
CARDIFF, 12 dias. —Brigue norueg. Alida. 


saumas. 
MARSELHA. Vapor ing. Capiolani. 
ROUEN.—Brigoe fr. Anna, 
NEW-CASTLE. —Brigue ing. California. 
V. |. DE SANTO ANTONIO.— Escuta ing. Ca- 
therme Mary 
PORTO.—Vapor Lisboa. 


co a a 
PUBLICAÇÕES LITTERARIA 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — Pu- 
blicou-se o n.º 14, do 2.º anno deste pe- 
riodico de musica contendo : una phanta-| 
zo sebre a opera de Verdi «La Traviata», 
por Joseph Unia. 

Avulso 320 rs. 

Vende-se em casa «do editor Henrique 
Barreto, rua do. Almada n.º 189, e na li- 
rearia de Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros. 


A CR OS DOUS MUNDOS, ou a cha- 
ve da sciencia. Por Roselly de Lorgues, au- 
thor do bem conhecido livro «Jesus Christo 
perante o seculo». 

São 2 volumes em 8.º, preço 800 rs 
Vende-se no Porto, em casa do livreiro e 
editor F.-G. da Fonseca, rua do Almada 
nº 80 e 82 (antiga Hortas). 


AS DUAS AMAZONAS ou o assalto de| 
Harselha, por Mery, traduzido do Francez por 


Vende-se na livraria de F. G. da Fon 
seca, rua do Almada n.º 80 e 82. — Pre- 


ANUNCIOS. 


Nº largo da travessa da Fabrica n.º 3, ven- 


de-se muito bom carvão de pedra a 100, 


ALUGA-SE 
u” armazem logo fora da ponte pensil de 
lotação de 360 pipas, Quem o preten- 


der dirija-se a Manoel da Costa Oliveira em 
Villa Nova. E — [2311] 


y VE a grande pro- 
ERR e priedade do finado com- 
mendador José Rodrigues Paços, na rua do 
Bomjerdim de n.º 5394 559, com grande 
quintal, dous poços etc. 

Quem a pretender falle na mesma pro- 
priedade casa n.º 549, com C, E. F. Espi- 
nheira. (28121 . 


ANOEL Martins, com armazem 

de fato feito na praça de Car- 
los Alberto, participa aos seus ami- 
gos e freguezes que acalia de rece- 
ber um grande sorlimento de fa- 
zendas de inverno, muito lindas, qne ven- 
de por- preços tuito commodos ; junta- 
mente avisa aos seus fregnezes, que Miguel 
Emilio da Costa, que se intitula em cartas por 
seu contra-mestre, nunca. cortou em sua 
cãsa uma calça nem collete, e apenas ia Lomar 
medidas de algumas calças ou colletes, ou 
provar por necessidade contra vontade dos 
freguezes, que não queriam senão o an= 
nunciante, 12313] 


ERNARDO Branco 

de Oliveira, com 
estabelecimento de al- 
st SO TS quilaria na ruade D. 
Pedro n.º 168, faz publico a todos os seus 
amigos e freguezes que a sua diligencia 
entre Amarante, Lixa e esta cidade, sahe 


para Amarante. Volta ás quartas ás 5 da ma- 
nhã, paraa Lixa ás quintas e volta ás sextas 
ós 5 da manhã e para Amarante aos sab- 
bados e volta aos domingos. Deve princi- 
piar a mudança no dia 16 do corrente. 
(2314 


OFFLEY & CRAMP 


paUDiRAM o seu escriptorio para a rua 
Nova dos Inglezes n,º77,— 1.º andar. 


2315) 


UEM quizer coniprar a 
grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de malto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle coro 
o snr. Joaquim José de Souza e Silya no es- 
eriptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. (657) 


LUGA-SE desde já no Porto na tua Chã 
n.º 34 um grande armazem na lotação 
de 500 pipas com boas tanoarias etc., ete. : 
falla-se na rua de Santo Antonio do Penedo 
n.º 29. (1320) 


Rua das Congostas n.º 70. 
AGENTES DE 
M. J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 


A amostras de louça de feltro para for- 
H rar navios e telhados e varios objectos, 
e se recebem ordens para fóra do paiz. 

Tambem se vendem alcoholometros com- 
pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho, segundo o systema adoptado 
em lnglaterra para os direitos de “entrada. 
Custa a caixa com o apparelho 248000 

(12321 


PAU CAMPECHE 


Bateria do Terreiro n.º 4. 


réis. 


|F. Chamico, Filho é Silva 


EM para vender pau campeche de supe- 
rior qualidade, por preços commodos. 
(1828) 


. Rg ENDE-SE na freguezia de Bar 
EE reiros, lugar do Casal, um- 

fa boa propriedade com casa nobre, 
habitação e commodos para caseiros, cama 
pos lavradios com agua de Jima e rega, e 
terrenos de malio e pinheiros. Para se ver 
falla-se com o ill Pº snr. Juão Anacleto Gra- 
machb, na mesma freguezia, e para ajustar 
ua rua de D. Pedro n.º 81. (127) 


FÉ cão de quinta com uma corrente 
de ferro ao pescoço, que na noute- 
do dia 7 do corrente foi encontrado na rua 
das Hortas por uma patrulha da tuesma 
guarda. 


Deposito de machinas agri- 
«colas e industriaes. 


RUA DE BELLOMONTE N.º 39. 


ECENTEMENTE chegadas como amostras: 
CORTA-PALHAS, novos modêlos. 
CORTA-ERVAS idem 
MOINHO para café. 

DITO para grão de milho ou cevada. 

DITO para tinta a oleo. a 

DITO. para carôlo de milho. 

CHAVES de pagafusos de ferre e de 
aço. 

; PARAFUSOS de [orça Jack Serews. 

TEZOURAS de podar. 

ANNEIS para prender touros. 

BOMBAS para bordo de navios grandes, 
para mineração, para fógos e para póços 
de qualquer altura. 

RELOGIOS de cima de meza e de pa- 
rede, de metal e caixa de mogne, por 4g500 
garantindo-se o bom regulamento. 

BALANCAS romanas e decimaes para 
todo o pezo até 3 mil arrateis. 

MACHINAS de coser com rapidez, por 
preços muito commodos. 

CHÁ HYSSON e chá preto da melhor 
qualidade e barato, aos 5 arrateis. 
Compra-se quaesquer qualidades de joias 
com pedras finas, brilhantes, rubis, esme- 


CHA-SE no quartel da guarda 
municipal d'esta cidade nm 


130 e 160 réis o alqueire, (2308) 


raldas, etc., etc. (1927) 


todas as terças feiras ás 4 horas da manhã, - 


sa 
“TESES or 

M consequencia do do- 
E loroso acontecimento 
que teve lugar na madru- 
ES gada de hontem, Florindo 
José Teixeira de Carvalho 

q Ss pede nos seus amigos 6 
distincto favor de assistirem ao enterramento 
de sua presadissima e exlremosa esposa, à 
snr.? D. Margarida Amalia Dias de Carva- 
lho, na Real Capella de Nossa Senhora da 
Lapa, norde terão lugar, hoje ás Ave-Marias, 
os sulfragios por sua alma, bem como pe- 
las de seus familiares igualmente victimas 
de tão desastrosa catastrophe. 

Porto 12 de outubro de 1860. 


(2305) 
OSÉ Antonio Alves 
Vinagreiro na Fei- 
Er. A > ra das Caixas, «Ledo 
d'Ouro», tem um carro pata Vizeu que deve 
marchar daqui no dia 17 do corrente : 
- quem n'ells quizer ir de passagem póde alli 
dirigir-se no dia 16 paralractar. (2302) 
"OGÕES de sala do systema do «Doutór 
Arnotty: vendem-se na rua dus Congos- 
tas n.º [2303] 
nº dia 22 do corrente mez de 
outubro, pelas 10 horas da 
manhã, na praça dos leilões, sita 
* na rua do Almada n:º 335, se 
ha-de proceder á arrematação da grande 
quinta de Santa Cruz, com todas as suas 
pertenças, junto ao rio Douro, na freguezia 
de Canellas, comarca de Penaficl, penhorada 
por execução que Manoel Maria da Costa 
Leite move contra Gonçalo da Cunha Solto- 
Maior, sua mulher s outros. Eescrivão da 
execução Vaz e da praça Vianna. [2304] 
NÃo se, tendo verificado no dia 11 do cor- 
rente a arrematação de todas as madei- 
ras pertencentes á capella de Santo André, 
de novo voltam-á praça nos paços do con- 
celho no dia 18 do presente mez, pelas 11 
horas da manhã, continuando al estar pa- 
tentes na secretaria da municipalidade as 
condições d'esta arrematação e a louvação. 
das referidas, a fim de serem examinadas 
pelos pretendentes. 
Porto e paços do concelho 12 de outu- 
bro de 1860. d 
Por ordem da exc."3 camara. 
Domingos José Alves de Souza, 


Escrivão. 
(2306) 
“Unico deposito em Portugal 
DA 


FORRAGEM «RARET» PARA CAVALLOS, 
BOIS, VITELLAS, CARNEIROS E 
PORCOS 


lina das Congostas n,º 38. 


STA comida tem a particularidade de 

melhorar a saude ao gado quando tenha 
qualquer molestia, dar-lhe bôa apparencia 
é dobrar-lhe a força, ainda mesmo aos ca- 
vallos velhos. 

Vende-so em latas de 45 rações c de 
90, eem barris do 450 raçõese de 1000; 
não excedendo. o preço de uma ração a 
30 réis. 

Applica-se da maneira seguinte: 

Aos cavalos e bois — Tres vezes ao dia, 
bastando apenas de cada vez uma porção 
quanto se possa tomar em uma mão, mis- 
turada em” meio alqueire de palha cortada 
bem miuda. 

A's vitellas — À mesma porção mistu- 
rada com leile duas ou tres vezes ao dia. 

Aos carneiros e porcos — A mesnia por- 
cão misturada com a suá € mida geral, tam- 
bem duas cu lres vezes ao dia. (2307) 


 LOUSAS 
PARA TELHADOS 


STAO descarregando de bordo do navio 

inglez «Joane» lousas, usadas geralmente 
em Inglaterra para cobrir casas, como se 
tem annunciado.—As pessoas que preten- 
derem qualquer porção (que podem receber 
mesmo de bordo, para evitar despesas), di- 
rijam-se à rua de S. Francisco n.º 35, onde 
se pódem vêr amostras, desenhos para a 
sua collocação, etc. etc. eso indica um ho- 
mem queas sabe collucar. - [2298] 


RECISA-SE d'um rapaz para um estabe- 
lecimento de sola na provincia : quem 
estiver nas circunstancias, dirija-se -d rua 
do Bellomonten.º 54 a 56. (2294) 


UEM quizer comprar duas mo- 
da radas de casas com o seu com- 

petente quintal, sito tudo na rua 
de S. Roque da Lameira, freguezia de Cam- 
panhã, com os n.º 150 a 156, falle com 
seu dono morador na mesma rua, casa n.º 
170. [28805] 
—D——— TA 


sé Rodrigues dos Santos e Ra- 
phael Rodrigues dos Santos, agradecem 
S lidos os seus amigos que se dignaram 
assistir do responso de sepultura por alma 
de seu extrumoso pai, o snr. José Rodrigues 
das Santos, qua teve lugar na noute de 8 
to corrente, na capella dos Terceiros de S. 
Francisco, protestindo à todos o seu eterno 
reconhecimento e gratidão. 


AE DS meras 
ER Ignacio Xavier edr. João Cor- 
têa do Faria, tendo agradecido pes- 
soslmente ds pessons da sun amizadee co- 
ubecimento o distincio obzequio que lhe| 
fizeram «assistir na noute de 20 de setem- 
bro passado, na igreja dos Terceiros de 
Nossa Senhora do Carmo, aos responsos de 
sepultura pela alma de sua muito presada | 
esposa e filha a snr.º D. Rachel Christina 
de Paria Xavier, e podendo dar-se alguma 
falta involuntaria, véem por este meio agra- 
decer-lhes e testemunhar a todos em geral| 
o seu reconhecimento e gratidão. (2289) 


Contracto do Tabaco vende 2 escaleres: 
quem os quizer vêr, acham-se fundea- 


— PIANOS 


D'ERARD, INGLEZES, 
E ALLEMÃES, 


ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 
“Cima do Muro nº 240. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos 
fabricantes, e pelo preço mais diminuto porque elles costumam remettél-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, como 
os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allema- 
nha, Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfa- 
zer o comprador. 

Não se compram nem se recebem em troco pianos usados, para que o publico 
tenha segurança e garantia na compra. 


OR ordem da exc.”2 camara municipal 
se faz publico, que no domingo 14 do 
corrente mez, pelas 10 horas da manhã, 
tem de se abrir a eschola popular de canto, 
estabelecida nos paços do concelho. 
Igualmente se annuncia, que a malri- 
cula estará aberta desde o indicado dia em 
diante. 
Porto, paços do concelho e sala da es- 
chola 9 de outubro de 1860. ç 
O secretario da eschola, 
A. Maciel de Lemos Vasconcellos. 
(2288) 


a Barca «Paraense», muito veleira e for- 
rada de cobre, com todos os seus 
aprestes e utensilios, ha-de arrematar-se no 
dia 23 do eorrente mez d'outubro pelo meio 
dia no escriptorio do corrector Urpia, na rua 
dos Inglezes n.º 71, onde póde desde já 
vêr-se o inventario. F (2287) 


ATTENÇÃO 


ARDOZO dá parte ans seus freguezes que 
[h mudou a sua ollicina de Casquinheiro 
de ebras de trem, praleador e dourador pa- 
ra a ruados Mariyres da Libérdade n.º 217. 

= (2290) 


SABÃO ESPANHOL 


LEGITIMO - 


ENDE G. R. Batalha, rua da Al 
27. e 


Loteria de Lisboa. 
1.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 9.099:090 


CUNHA & RORIZ 


Afliançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
(bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 
64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 16 de outu- 
bro. 
Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
s sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 
N. B. Os mesmos venderam 


KKS- da ultima: loteria em bilhetes 


inteiros, os seguintes numeros : 
N.º 3467... .9: 000 
» 2R76......... 1:0098090 

E mais parte dos seguintes, em meio 
bilhete e cautellas de 500 o 250 réis: 


funde 
(2273) 


SABÃO INGLEZ 


nº rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade. (1957) 
NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 


e 2.º qualidade. [1460] N.º one: o isticoo 
= » 3196. 
Porcos de raca ingleza » 308......... 1005000 


[2233] 


E FSDL o 1.º do proximo janeiro ficarão 
devolutos dous bons armazens para vi- 
nhos, sitos na Fazendinha, coro servidão 
pelo caes de Gaya, os quaes teem pateo com 
tangarias e agua de Dica ce estão livres de 
cheias; sendo um da lotação de 943 pipas, 
ás duas, e outro de 384 ditas e podem 
andar juntos ou separadamente : quem os pre- 

tender falle na rua das Flores n.º 31. 
(2248) 


RRENDA-SE desde já um excsllente arma- 
zem para vinhos, sito no logar da Cruz, 
sobre o caes de (Gaya, com agua de bica, 
livre de cheias, e da lotação de 800 pipas 


OMAM-SE encommendas no largo dos 
Logos n.ºº 24 a 26, armazem da Vista 

Alegre. 
No mesmo estabelecimento se vendem 


e alugam piannos. (2206) 
M excellente piano de 6 e meia 
EB Novo n.º 7. [2090] 


oitavas Collard & Collard. 
para clarificar os vinhes 


Vende-se na rua de S. João, 
ENDE C. Roiz Batalha, Bellomonte n.º 


V 


58. (1832) |ás duas: quem o pretender folle na rua das 
| Flores n.º 31 (2249) 
Altenção Nº lugar do Reimil, em Gaya, ha arma- 


EMENTE de pinho de Flandres nova, che-| | zens pata vinhos, de varias lolações, 
gada ba poucos dias com suas tanoarias e agua de bica, em Isr- 


Vende-se na rua de S. João n.º 111,| arcendaçi desda; Já 
loja de sementes de Manoel Joaquim Pinto. separadamente, por preços muito commodos : 
[1953] | quem os pretender falle na rua das Flores 

É n.º [2250] 


O sollicitador Henrique, 
José Marques mudou para! 


a rua do Almada n.º 392. visam. 


CONGOSTAS Nºl E 3 a 4 DE RIBEIRO É MARTINS 


Curador fiscal provisorio convida todos 

os snrs. credores a se reunirem no Tri- 

HEGOU agora pelo vapor «lberia,» uma |bunal do Commercio pelas 12 horas do dia 
quantidade de cerveja branca e preta que 13 de outubro designado pelo snr. juiz com- 
continúaa render-sea SO réls cada meia |Misserio, para deliberar sobre o reconheci-| 
garrafa. — Tambem chegaram pelo mesmo va-| mento de privilegios e mais diligencias le- 


por queijos londrinos e d'outras qualidades. | 8%€s. 
(2232) O solhicitadur.— €. 


DEPOSITO 


go paleo, os quaes se 


Collegio de educação para meninas csta- 
belecido ha muitos aunos na rua de Ce- 
dofeita n.º 312, mudou para a rua da Boa- 
- (2213) 


ao 


Felguiras. | 


'Papeis pintados para forrar; 


|A. Miller & € 


(2144) |- 


' T , , 
| ILLUMINAÇÃO A GAZ 
NA RUA DOS INGLEZES N.º 82 

CABA de receber pelo va- 

por IBERIA, de Londres, 
um grande sorlimento de lus- 
tres de christal de um até 8 
lames. 


Tambem receben candieiros 
de metal dos mais modernos 
e braços de parede de todos 
es gôslos. 


| 


Canos de composição para 
o encanamento e os unicos hoje 
adoptados em Inglaterra para O 


gIz. 
E (2280) 


Aluga-se 
M andar com duas salas proprias para 
escriptorios, rua D. Maria 2.º n.º 30. 


[2286] 


VIUVA SANCHES 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 51 E 53 


ARTICIPA aos seus freguezes e pessoas 

da sua amizade, que mudou o seu an- 
tigo estabelecimento de pentes de tartaruga, 
massa, marfim e bufalo, do largo dos Loyos 
para a dita mma, aonde além dos ditos 
objectos e diferentes obras de marfim e osso, 
tem um variado surtimento de oculos, lu- 
netas de ouro, prata, aço, marfim bufalo, 
assim como vidros para os mesmos de to- 
dos os graus e idades 
Concerlam-se tambem todas as obras 
pertencentes au dito estabelecimento, assim 
cumo leques e outros objectos), 
Preços commados. - 


Dôce de Goiabada. 


ENDE-SE na rua de S. Juão n.º 24 e 
26, por preço favoravel. (1997) 


ATTENÇÃO 

O deposito da Ssboaria do Freixo, rna de 
-S. João n.º 34, tambem ha deposito 
de farinhas e bolacha da fabrica mechanico 
do Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos 
do novo systema-metrico decimal, da com- 
panhia Perseverança de Lisboa, a saber: 
Farinha de trigo em 


(2265 


barricas de....... 78900 a 98550 
Farinha de trigo em 

secos de »- 18220 a 18520 a arroba 
Bolacha de.. $045 a 81800 arratel 


N. B. Os pezos, os preços da tabells 
por que se forneceram as repartições pu- 
IWicas e dá-se gratis um folheto que ensina 
o seu uzo. (2047) 


CIOS MARITIMÓS. 


a SBOA, — 
co ADA Conten- 
te, sahirá para Lisboa 
sabbado 43 do cor- 
rente, às 12 horas da 
manhã. 


riscos sobre fazendas a 3 oitavos p. e. e 
dinheiro a um quarto por cento, 

Para carga e passageiros tracla-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (Sad 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
BRAGANCA, = capi- 
tão W.” London, sa- 
hirá 2.º feira 15 do 
corrente, ás 2 horas 


da tarde. 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 


gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 


Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(2244) 
ndres. 


Para Lo 


O vapor inglez 
IBERIA, = comma: 
dante Robert Kava. 
naugh, deve estar 
EE - de volta para sahir 
outra vez para Londres no dia 28 do cor- 
rente mez. 
Para carga e passageiros tracla-se com 
os agentes D.ch Malhias Feuerheerd Junior É| 
€.º ou com Alexandre Miller & C.?, na 
Praça. ) 


Para Liverpool. 
o O vapor inglez = CINTRA, | 
= commandante H. W.| 
Lloyd, deve chegar aqui! 
brevemente e sahirá outra | 
vez para Liverpool, passa- 
9 corrente mez de outubro. | 
A passageiros tracla-se 
, na Praça. 


de o dia 20 d 


Para 


o) 


( 


Para Dublin and Glasgow.| 


O vapor inglez=WATER-| 
WITCII, = commandante 
Andrew Park, deve voltar 
aqui com muita brevida- 
de, estando debaixo de en- 
gajamento para sair até o dia 28 do cor- 


salas | 
MARIA 2º N.º 26 E 30 
e receber um lindo sort 


RUA D. 


CABA 
«este 


ento 


| 


Coupés ecaleches. | 
NTONIO Pinto Rocha aluga cou-! 
pés e caleches, para toda e 
qualquer parte, por preços com- 
modos, e 


SABÃO E STEARINA 
DA JUNQUEIRA 
€ 
a S. João n.º 111, onde se ven: 
mudou o seu estabelecimento, do larga 


dos junto no Caes da Paixão, (8291) | 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
HA-SE estabelecido no Porto, rua de 

junto. 

de S. Domingos para a rua das Flores n.º 


PERTENCENTE AC mo VISCONDE 
ERSARDO Pereira de Lemos, alfa 
8, defronte da Misericordia, 


(1679) | 


rente mez de outubro. 
Quem quizer cartegar dirija-se a A.| 
Miller € €.º, na Praça. 2957] 


E - E 

Para o Rio de Janeiro 
4488. A veleirabarcs A ==de| 
sis 1º classe, ào Motta, sahe com 
e, brevidade por ter parte 
nto promplo: para o res-| 
to da c eiros para os quaes tem 
escello; commodos e bom traciamento, | 
tracta-so com Luiz Pereira Fermin, em Cima| 

do Muro da Lada n.º 19, 
Precisa-se do um cirurgião, 


lo sen carre 


(1882) | 


ptorio do dito vapor lomam-se| 


va, t quem se deve dirigir quem quizer carre-| 


4 


mn? 58,0u com e capitão a bordo. 


ps dos Inglezes n.º 45, ou com 0 eapi 
] 


ps 


Para Cork e Belfast. 
e A escuna ingleza == OPORTO, = 
nesy commandante Laurence Wonlong- 
SE hase. (2258) 
Para Bristol. 
E A escuna ingleza = SUPERIOR, 
commandante Jubn Legg, sahe 
até 21 do corrente. (2359) 
Para Hulland New-=Castle 
A escuna ingleza = PRINCESS 
ROYAL, =deve sahir na primeira 
semana de novembro proximo. 
Wilson & Denison, e Ellerby 
& Manson, Hull. (2260) 
Consignatarios A. Raller & €.º, mm 
Praça. 
Para Belfast e Glasgow. 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
DURA, classificada no Lloyds At 
e de 90 toneladas, capitão Wil- 
(2069) * 


liam Cook. 

Para Copenhagen e Sto- 
O brigue suecco =JORNNT, =— 
capitão F. Eblert, e de 204 to- 

Para New-“astle e Leith. 

é5 A escuna ingleza = YICTORIA, 
F. Dugdall. (2072 
A galeota hollandeza = CTHA- 

Po RIENA, ==e de 70 toneladas, ca- 

Para New-Castle e. Leith. 
de 93 toneladas, classificada no 
Lloyds Ai, capitão Robert Ro- 

berts, sabe até o dia 6 de novembro. 

2275) 


<«kolmo. 

PES neladas. (2070) 
==e de 80 toneladas, capitão R. 

Para Gottemburgo. 

itão P. II. Z 3 
pitão eegers es 
éb A escuna ingleza = JANE, 
t 


Para Londres. 

A escuna ingleza = GUILLELMO, 

= capitão Jcbn le Gresley, sahe: 

no fim de outubro, por ter a 

maior parte da carga prômpta. (2276) 

Para carga tracta-se com o consignata- 

rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


Para Lisboa 


O hiate==DUARTE 1.º,= a sohir 

com brevidade : quem no mos- 

mo quizer, carregar dirija-se a 

José Duarte Coelho e Silva, rua Nova dos: 

Inglezes, on aos despachantes Daniel & 

Irmão, Cima do Muro n.º 149e 150. 
. 


O hiate SOCIEDADE DO MON- 
DEGO= a sahir com brevidade : 


> quem “quizer carregar dirija-se a 


Daniel & Irmão, Cima do Maro n.º 149 e 
150. = (2310) 


Para o Rio de Janeiro. 


Tem de sahir com muita brevi- 
dade a galera == CIDADE DO 
PORTO, capitão Antonio Jacin- 


O novo e bem construido pata- 
cho = DESPIQUE 3.º, =de 1.º 
classe, forrado e cavilhado de 


lho da Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tem excellentes commados, 
tracta-se com Viuva Azevedo é Filhos, rua 
Para o Pará. 
Sahirá até o dia 15 do corrente 
a impreterivelmente a barca=LIN- 
bas, com excellentes commodos 
para passageiros: a tractar com Fulgencio 
José Pereira, rua de Cedofeita n.º 286. 
Para Porto Alegre 
(TOCANDO NO RIO GRANDE DO SUL). 
Sahe até fins de outabro por ter o 
seu carregamento quasi, prompto. 
Para passageiros e o resto da carga 
de S. Juão Novo n.º 7. 
11873) 
Para o Rio de Janeiro. 
A sabir com brevidade a barca 
José de Santa Anna; para carga 
e passageiros lracta-se com José Josquim 
Barboza Lima, na praça de Santa Theresa 


dos Fogueteiros n.º 80. [1802] 
DA,=de 1.º classe, capitão Sob- 
(1976) 
cobre. 
tracta-se no Porto com P. S. Barboza, rua 
= LIMA 1.º, = capitão Manoel 
716 


Para a Bahia. 
A barca ==DOURO= ecopitão Luiz 
Adrião ds Rocha, sahe no dis 
10 de outubro. 
Pora o resto da carga o pas- 
agens tracla-se com Lourenço Costa, na 


(21 


Para o Rio de Janeiro. 

À barca =FELIX,= de 1.º classe 
capitão Finza de Oliveira, vai sa- 
hir com muita brevidade. 


Não recebe carga: parao resto dos pas- 


isageiros tracta-se com o caixa Pelix Pereira 
[Barboza Braga, rua das FI 
icom Gomes Lima & C.º em Cima do Muro. 


n.º 99, ou 


[1636 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO CONMERCIO DO PORTO. 
Rua da Fgrraria dn Baixo n.º 108. 


